
Hidrelétrica

Marcas priorizam
pós-venda
para fidelizar clientes

Indústria de Máquinas

Belo Monte inunda 516 km²,
enquanto o desmatamento consome
5.891 km² em um ano na Amazônia

Governo divide Estado 
em 17 regiões 
para descentralizar investimentos

Minas Gerais

Ano LIII - Junho 2015 - Nº 542 - R$ 15,00
www.revistaoempreiteiro.com.br





www.revistaoempreiteiro.com.br | 3

ANO LIII - Nº 542 - Junho 2015

20
Editorial

4	 Engenharia brasileira construiu a infraestrutura que temos

5	 Belo Monte mostra a contradição da política ambiental  
na Amazônia

Fórum da Engenharia

8	 Momento exige revisão da 8.666 e planejamento

Dimensões

10	 O engenheiro que construiu 2.225 km de ferrovia em um ano

Newsletter Global

12	 Torre de luxo tem elevador que leva o carro ao apartamento

China

14	 Empresas de engenharia ampliam presença na África  
e Oriente Médio

Megaprojeto

16	 Uma PPP inimaginável

Estruturas

20	 Recado, análises e obras marcantes  
de engenheiros estruturais

III Workshop de Gestão de Obras

24	 O aprendizado com as soluções de Belo Monte no Xingu

30	 Vila dos Atletas utiliza técnicas construtivas que garantem 
velocidade de execução

34	 BIM dá suporte ao maior projeto de infraestrutura  
em construção na Europa

Minas Gerais | Investimentos

36 	 Governo quer descentralizar investimentos privados

38	 Shopping de Varginha é erguido em quatro etapas

42	 Três Corações deve começar segunda ETE  
ainda neste ano

Concessões Rodoviárias

44	 Concessionárias planejam investir R$ 55 bilhões  
nos próximos cinco anos

Indústria de Máquinas

46	 M&T Expo 2015: Marcas investem em serviços  
para fidelizar cliente

24

36

44

Capa: Foto maior - montagem do berço da turbina da casa  
de força da Usina Belo Monte; foto do pé - Volta Grande do Rio 
Xingu (Crédito das imagens: Regina Santos/Norte Energia);  
e foto de cima - concretagem de piso do Shopping de Varginha (MG) 
(Crédito da imagem: José Carlos Videira)

S u m á r i o



4 | O Empreiteiro | Junho 2015

Diretor Editorial: Joseph Young
Consultor Editorial: Nildo Carlos Oliveira 

nildo@revistaoempreiteiro.com.br

Editor-Executivo:
Augusto Diniz - augusto@revistaoempreiteiro.com.br 

Redação: 
Guilherme Azevedo - redacao1@revistaoempreiteiro.com.br 
José Carlos Videira - redacao2@revistaoempreiteiro.com.br

Publicidade: 
Ernesto Rossi Jr. (Gerente Comercial), 

 José Ferreira, Wanderlei Melo,  
Marcia Caracciolo, Henrique Schwartz e Marcelo Sousa

comercial@oempreiteiro.com.br

Arte: Fabiano Oliveira 
fabiano@revistaoempreiteiro.com.br

Diagramação e Produção Gráfica: Cotta Produções Gráficas 
cottapro@terra.com.br

Circulação e Distribuição: 
circulacao@revistaoempreiteiro.com.br

Sede (NOVO ENDEREÇO): 
Rua Paes Leme, 136 - 10º Andar – Conj. 1005

Pinheiros - CEP 05424-010 - São Paulo - SP - Brasil 

NOVO TELEFONE: (11) 3895-8590
 
A revista O EMPREITEIRO é uma publicação mensal, dirigida, 
em circulação controlada, a todos os segmentos da indústria 
de construção imobiliária e industrial, e aos setores público 
e privado de infraestrutura, obras de transporte, energia, 
saneamento, habitação social, telecomunicações etc.
O público leitor é formado por profissionais que atuam 
nos setores de construção, infraestrutura e concessões: 
construtoras; empresas de projetos e consultoria; montagem 
mecânica e elétrica; instalações; empresas que prestam 
serviços especializados de engenharia; empreendedores 
privados; incorporadores; fundos de pensão; instituições 
financeiras; fabricantes e distribuidores de equipamentos e 
materiais; órgãos contratantes das administrações federal,  
estadual e municipal.

 
Auditorado pelo: 

Tiragem total: 15.300 exemplares  

Toda correspondência referente a pedidos de assinatura, 
consulta e mudança de endereços deve ser enviada 
à O EMPREITEIRO – Departamento de Circulação  
Rua Paes Leme, 136, conj. 1005, CEP 05424-010 - São Paulo 
– SP – Brasil.
Preços: Assinatura anual: R$ 130,00 (desconto de 
28%); Números avulsos: R$ 15,00 (11 exemplares 
ano); Números atrasados: R$ 15,00; 500 Grandes 
– R$ 40,00 (1 exemplar ano); Exterior: 1 ano - via 
aérea - US$ 80,00; 1 ano - via marítima - US$ 50,00 
Registro de Publicação está assentado no cadastro de 
Divisão de Censura de Diversões Públicas do D.P.F. sob nº 
475/73.8190, no livro B - registro no 1º Ofício de Títulos e 
Documentos. Registrada no Serviço de Censura Federal sob 
nº 2; 269P209/73. Todos os direitos reservados. Nenhuma 
parte do conteúdo desta publicação poderá ser reproduzida 
ou transmitida, de qualquer forma e por qualquer meio, 
eletrônico ou mecânico, inclusive fotocópias, gravações, 
ou qualquer sistema de armazenagem de informação, sem 
autorização, por escrito, dos editores.

Membro da ANATEC.

	 Siga-nos no Twitter: @oempreiteiro

O EMPREITEIRO foi editado de 1962 a 1968 como jornal 
e desde 1968 em formato de revista.

Diretor Responsável: Joseph Young

No conturbado cenário atual, a revista O Empreiteiro decide vir a público para lembrar à socie-
dade que a ampla infraestrutura disponível, para movimentar as riquezas do País, foi construída pela 
engenharia nacional. Foi com a construção de rodovias, ferrovias, portos, aeroportos, usinas hidrelé-
tricas, metrôs, pontes, equipamentos urbanos e sistemas de abastecimento de água e de esgotamento 
sanitário, que ela se projetou internacionalmente, tornando-se reconhecida em dezenas de países. 
Embora com antecedentes desde o Império, ela firmou-se e adquiriu status de nacional a partir da 
implantação da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) e da criação da Companhia Vale do Rio 
Doce, então estatal, e hoje Vale.

A CSN resultou de entendimentos entre os governos brasileiro e norte-americano, no período 
da 2ª Guerra Mundial. Enquanto o Brasil pretendia dar impulso ao seu processo de industrialização, 
os Estados Unidos reivindicavam a participação brasileira nos planos de defesa articulados para 
bloquear e eliminar o nazifascismo na Europa. As negociações culminaram com a construção de 
nossa primeira indústria siderúrgica, em Volta Redonda (RJ), erguida por nossos engenheiros, com a 
colaboração de engenheiros do exterior.

Para exportar o minério de ferro, a Vale mobilizou a engenharia nacional para construir a Ferrovia Vitória-
-Minas, que não só possibilitou os embarques no porto de Tubarão (ES), como  também permitiu a importação 
de bens de capital e insumos para o mercado brasileiro, ativando e diversificando a atividade econômica. 
A engenharia brasileira se consolidou com as grandes obras hidrelétricas ensejadas com a criação da 
Eletrobrás, tais como Furnas, Três Marias, as usinas de Paulo Afonso, o Complexo de Urubupungá e Ilha 
Solteira, Itaipu, Tucuruí e as demais que se encontram em operação em todas as regiões brasileiras.

A história dessa consolidação passa pela criação da Petrobras, pela construção da primeira de suas 
refinarias, a Landulpho Alves, na Bahia, e da maior delas, a Duque de Caxias, no Rio de Janeiro. Passa 
também pelas obras de rodovias como Presidente Dutra, que liga as duas maiores metrópoles brasileiras, 
e a via Anchieta, que conecta São Paulo ao porto de Santos. Mais tarde seria construída a Rodovia dos 
Imigrantes, considerada uma das mais avançadas obras de engenharia rodoviária do mundo.

E não poderíamos deixar de inserir, como importante contribuição para o desenvolvimento   
dessa engenharia, a construção dos aeroportos de Congonhas (SP), Santos Dumont (RJ) e, depois, 
os aeroportos internacionais Tom Jobim e Guarulhos, além de outros pelo País afora, tornando o 
transporte aéreo parte do cotidiano da população.

Apesar de todas as críticas, ensejadas e justificadas à infraestrutura disponível, que em muitos 
casos ainda está aquém das exigências do País, é notório que a população das grandes cidades 
como São Paulo, Rio e Salvador podem se deslocar com rapidez de um ponto a outro; que as hidrelé-
tricas e térmicas asseguram o abastecimento da economia; mesmo castigadas por uma seca histó-
rica, com contribuição crescente de fontes alternativas, como a biomassa e a eólica; e que fábricas 
aqui instaladas produzem praticamente tudo aquilo de que a população necessita.

Por isso, é oportuno enfatizar: toda essa rede de infraestrutura, inclusive industrial, foi construída 
pela Engenharia Nacional, que absorveu e aperfeiçoou tecnologias próprias ou assimiladas do exterior.

Em tempo — O que a engenharia brasileira e os seus engenheiros constroem e construíram não 
pode ser confundido com práticas negociais de empresas, conduzidas por elas ou induzidas por 
políticas licitatórias equivocadas de governo.

E, assim como cabe à Justiça punir gestores privados ou públicos que cometeram ações ilegais, 
cabe ao País e à sua inteligência histórica preservarem os valores da Engenharia que se consolidou 
em todos os campos de atividades. A nossa Engenharia é parte inerente – e das mais importantes – 
do nosso processo civilizatório.

Engenharia brasileira 
construiu a infraestrutura 
que temos
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Os números ilustram o paradoxo. A área total de inundação da 
Usina Hidrelétrica de Belo Monte, na região da Curva do rio Xingu, no 
Pará, será de 516 km². Desses, 134 km² no reservatório dos canais e 382 
km² no reservatório do rio Xingu. Trata-se de uma área inundada equi-
valente ao desmatamento que acontece mensalmente na Amazônia, 
com uma diferença: enquanto esse corre solto, sem medida e paralelo, 
aquele, provocado pelas obras, é concentrado, deixa de ser progressivo 
e as áreas afetadas passam a ser recuperadas, em sua maior parte, tan-
to pela recomposição prevista em projeto e determinada em contrato, 
quanto pela recomposição natural da floresta.

No cerne, a burocracia da política ambiental cria impedimentos e tem 
sido fator de atrasos em obras que vão se traduzir em dividendos econô-
micos e sociais, enquanto, de outro lado, não mobiliza meios eficientes 
para coibir a devastação ocasionada e patrocinada por atividades pre-
datórias, como aquelas deflagradas por madeireiras ou que ampliam as 
áreas de pastagem.

Belo Monte se inscreve como o paradoxo maior pelo histórico e im-
portância. É projeto anterior aos anos 1970, que por força de legislação 
ambiental posterior teve de ser redimensionado face aos estudos para 
proteção do ambiente de sua implantação, dos sítios urbanos do entorno, 
sobretudo Altamira (PA), e do habitat natural das tribos indígenas.

Ela deixou, assim, de ser uma hidrelétrica clássica, com reservatório 
correspondente à sua escala, e foi desdobrada em quatro canteiros de obras 
independentes, com usina cuja operação será a fio d´água. Manterá a ca-
pacidade instalada originalmente prevista de 11.233 MW, mas nos períodos 
de seca do rio Xingu vai gerar apenas 4.500 MW daquele total. Será um 
desperdício irrecuperável para o Sistema Interligado Nacional (SIN). 

Mesmo assim – e talvez até por conta dessas alterações de projeto – 

Belo Monte mostra a contradição 
da política ambiental na Amazônia
Usina vai gerar somente 40% da capacidade instalada nos períodos de seca

essa usina hidrelétrica, que será colocada em funcionamento comercial 
no ano que vem, se singulariza pelo apuro da engenharia aplicada nas di-
versas fases de sua construção, em especial o conjunto de obras compos-
tas por canais e diques para manter o equilíbrio do ecossistema. O canal 
de derivação e os 28 diques de contenção que preservam os igarapés são 
exemplos desses cuidados. 

Mas as obras atrasaram 455 dias. Apesar do atendimento aos diver-
sos fatores condicionantes em favor das tribos indígenas e da popula-
ção afetada, com necessárias contrapartidas habitacionais, hospitalares 
e sanitárias, os atrasos podem ser atribuídos à morosidade da política 
ambiental e à inação do governo, que não articulou previamente, por 
intermédio de diálogo permanente e efetivo, compromissos sólidos o su-
ficiente com os grupos contrariados para prevenir as invasões, ocupação 
de canteiros e atos de vandalismo que acabaram ocorrendo contra as ins-
talações da concessionária responsável pelas obras. 

Diferentemente do que ocorreu, há algum tempo, no Canadá, quando 
face a problemas semelhantes com tribos indígenas locais, o governo se 
mexeu, dialogou e um tratado histórico, com benefícios recíprocos, con-
solidou entendimentos para a construção da hidrelétrica de Eastman-A-
-Sarcelle-Rupert, em James Bay. 

Hoje, analisando os diversos aspectos intervenientes de Belo Monte, 
é preciso reconhecer: o governo brasileiro, com a política ambiental que 
vem sendo adotada, ainda não amadureceu o suficiente para saber com-
patibilizar a importância dos projetos de infraestrutura com as reais ne-
cessidades de desenvolvimento do País — em especial as obras de geração 
na Amazônia, diante da fragilidade do conjunto atual de hidrelétricas em 
operação na ocorrência de secas extremas, prognosticadas para futuro 
próximo pelos especialistas em clima por causa do aquecimento global. 

Altamira será a principal cidade 
atingida pelo represamento  
do rio Xingu por conta  
da hidrelétrica Belo Monte

E d i t o r i a l







8 | O Empreiteiro | Junho 2015

Armco Staco lança produtos certificados de segurança viária

A Armco Staco, fabricante de materiais para obras de infraestrutura, informa que está lançan-
do com exclusividade no Brasil um novo produto de segurança viária: o dispositivo de contenção 
longitudinal de cabo de aço, tipo Safence, da Blue System. O sistema funciona como uma defensa 
(guard rails) para rodovias e é ensaiado de acordo com a norma europeia EN-1317, níveis N2 e H1, e 
americana NCHRP 350/MASH, níveis TL-3 e TL-4. 

Assim como os outros dispositivos de contenção longitudinais, o Blue System proporciona 
proteção aos usuários da via ao conter o veículo durante o impacto, absorver a energia da colisão e, 
em seguida, redireciona o veículo de volta para a pista por um ângulo de saída seguro. Este sistema 
é composto de postes e cabos de aço tensionados, e sua vantagem em relação a outros dispositivos 
testados e certificados é a rapidez de instalação e manutenção. 

Outro lançamento são as defensas de aço-madeira da empresa francesa Tertu, que serão fabrica-
dos e comercializados no Brasil pela Armco Staco a partir de 2016. As defensas são certificadas nos 
níveis N2 e H2, também em caso de ponte, de acordo com a norma europeia EN-1317.

Com performance equivalente à das defensas metálicas e de outros materiais, as barreiras de 
aço-madeira têm um efeito estético único, que a torna a melhor opção para locais que privilegiam paisagens naturais, como parques, reservas 
e serras. Outra vantagem do uso de um material símbolo de natureza, beleza e saúde é que a madeira é um recurso 100% renovável e de menor 
impacto ambiental, que funciona em perfeita integração com o meio ambiente. O tratamento especial da madeira de tipo pinus assegura a 
grande durabilidade do produto.

Mauro Viegas Filho, presidente da Associação Brasileira de 
Consultores de Engenharia (ABCE), vê o momento atual como 
adverso, e aponta a necessidade de planejamento.

“Com relação à engenharia consultiva, a dificuldade maior é 
cultural. O problema dos recursos públicos de projetos liberados 
na mesma época das obras gera distorção. Acaba se adotando o 
modelo fast-track, com obras sendo realizadas junto com o pro-
jeto em desenvolvimento. Isso gera dificuldades, com orçamentos 
imprecisos, no final das contas”, afirma. 

Segundo Viegas, o governo tem sido alertado, na possível 
retomada do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento), a  
destinar recursos antecipados para projetos. “A burocracia 
pública deve se adequar a isso. Há um descasamento. A enge-
nharia consultiva é uma atividade de inteligência e deve ser feita 
antes”, afirma.

O executivo criticou o Regime Diferenciado de Contratação 
(RDC). O RDC simples exige a necessidade de projeto antes da 
contratação. Já o RDC integrado, não.

Errata OE 537

A ficha técnica do projeto da primeira fábrica da BMW no Brasil, 
em Araquari (SC), publicada na edição OE 537 (dez. 2014/jan. 2015), 
recebeu algumas correções e ampliações. Vale a que segue:

- Construção: Perville Engenharia
- Gerenciamento: Concremat Engenharia e Tecnologia
- Projeto de arquitetura: HS Arquitetos
- Projeto de engenharia: OA Engenharia
- Projeto estrutural e de instalações hidráulicas: OA Engenharia 

(calculista)
- Projeto de elétrica: Zilli Engenharia
- Projeto de paisagismo: GPSkal e Lübke Garden
- Projeto de HVAC: Michelena Climatização

- Projeto preventivo hidráulico, redes de gás natural, combustível, 
água Industrial e ar comprimido: Neoplan Projetos Industriais

- Projetos de infraestrutura (terraplenagem, drenagem profunda, 
esgoto, pavimentação e sinalização): Azimute Consultoria e Projetos 
de Engenharia

- Coordenação de engenharia: GPSKAL Assessoria e Projetos
- Projeto de sprinklers: MINIMAX do Brasil
- Terraplenagem: Triunfo Engenharia
- Fundações: Geotesc
- Montagem industrial: Luzville e Hidroved
- Principais fornecedores de máquinas, equipamentos, materiais e 

insumos: Engemix e Nortec Guindastes

“Criado para projetos mais complexos, 
(o RDC integrado) passou a ser adotado de 
forma corrente, não obedecendo seu destino. 
Ele é perverso. Não precisa de projeto antes, 
com a contratada tendo a tarefa também de 
realizá-lo”, relata. 

Na revisão da Lei 8.666, que está sendo 
discutida na Comissão Especial de Licitações 
do Congresso, a ABCE entregou proposta 
para que a atividade de projetos seja contra-
tada por habilitação técnica e preço e não só 
preço, como vem sendo praticada. Isso, de 
acordo com Viegas, melhoraria o desenvolvi-
mento de projetos mais complexos.

O presidente da entidade ressaltou que trabalha com o Mi-
nistério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior para 
promover empresas projetistas brasileiras lá fora, visando abrir 
novos mercados à engenharia nacional.

Momento exige revisão da 8.666 e planejamento

Viegas: Necessidade  
de projeto antes  
da obra

F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a



A Sibelco investirá aproximadamente R$ 150 milhões 
para construir mais uma planta no Brasil. A fábrica será 
erguida no Estado de São Paulo, em local ainda a ser 
escolhido. A empresa afirma que, além de ampliar sua 
capacidade produtiva, a nova planta poderá posicionar 
a companhia como líder de mercado em carbonatos de 
cálcio no País. A multinacional do setor de mineração, 
fundada há 143 anos, na Bélgica, e com 209 centros de 
produção, atua em 42 países.

A iniciativa faz parte do programa de investimentos 
da Sibelco América do Sul, que já está destinando recur-
sos para as demais plantas em outros países da região. 
O programa inclui a nova fábrica de carbonato de cálcio 
e o centro de distribuição, no Chile, e a nova linha de 
calcinação de cal completa, na Argentina, além de outros 
projetos em discussão na região.

De acordo com o presidente e CEO da Sibelco América do Sul, 
Paulo Wandenkolk, a nova unidade será referência mundial em quali-
dade e sustentabilidade. “Com instalações mais modernas, automati-
zadas e mais sustentáveis, reforçamos nossa posição de produtor de 
alta qualidade de produtos de carbonatos de cálcio no País”, explica. 

As novas instalações contemplarão os processos de calcinação de 

Sibelco anuncia R$ 150 milhões para erguer fábrica em SP

calcário, processo de carbonatação para fabricação de carbonato de 
cálcio preciptado, moagem, secagem e preparação da carga mineral 
líquida (slurry) para a indústria de tintas.

A capacidade da nova fábrica está projetada para 200 mil t de 
carga mineral líquida e 35 mil t de carbonato de cálcio ultrafino para a 
indústria de plástico. A produção local da nova fábrica, segundo a em-
presa, contribuirá para a redução de importações dessa matéria-prima. 

www.urbe.com.brwww.urbe.com.br

São Paulo  (11) 2256-6000
Campinas  (19) 3216-4440

Balancim Manivela Urbe. 
Efi ciência em grandes obras.

A Andaimes Urbe está presente em grandes 
obras, uma delas é o canteiro do Jardim das 
Perdizes, um novo bairro localizado na zona
oeste de São Paulo. Planejado em uma área de 
250 mil m2 onde serão construídas 30 torres 
residenciais e comerciais. O empreendimento 
deve levar 60 mil novos moradores a região.

O equipamento está sendo utilizado para 
realização de serviços em fachada como 
aplicação de argamassa, pintura, instalação
de tubulações, colocação de caixilhos e vidro.

São Paulo  (11) 2256-6000
Campinas  (19) 3216-4440
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Francisco Sá, que estimulou o desenvolvimento ferroviário

O engenheiro que construiu 2.225 km de ferrovia em um ano
Onde encontrar, hoje, um engenheiro ferroviário, com pleno 

domínio das técnicas dessa modalidade de construção? A pergunta 
fica no ar. E, no entanto, o Brasil já teve diversas gerações de 
engenheiros ferroviários.

O engenheiro Maurício Joppert, que foi ministro relâmpago (de 
1º de novembro de 1945 a 31 de janeiro de 1946, no governo José 
Linhares) e assinou a Lei Joppert criando o Fundo Rodoviário Nacional 
para impulsionar rodovias, disse aos formandos de engenharia de 
1954 da Escola de Ouro Preto: “Quando me diplomei, nos primeiros 
meses de 1916, concluíamos a fase inicial de construções ferroviárias 
no Brasil. E, só as estradas de ferro forneciam aos jovens engenheiros 
modestas oportunidades de colocação. Naquele tempo, não se falava de 
estradas de rodagem e as obras portuárias eram poucas”. 

O ambiente era esse, naqueles idos do começo do século passado. 
Havia uma boa vontade em favor de uma política ferroviária, tendência 
que perdurou até pouco depois da era do governo JK. Hoje, procurar um 
engenheiro ferroviário com amplo conhecimento da matéria seria um 
exercício penoso. Os tempos mudaram. Por isso, achei sugestivo contar a 
história de um deles: Francisco Sá. 

Ele nasceu em 1862 em Brejo de Santo André, na localidade de 
Cruz das Almas da Caatinga do Rio Verde, lá para os lados de Montes 
Claros, cenário então adequado à vivência dos personagens anônimos 
de Guimarães Rosa. O lugarejo passou à condição de município e o 
topônimo – Francisco Sá – lhe foi dado em homenagem ao engenheiro. 

Francisco diplomou-se em engenharia pela Escola de Ouro Preto e 
foi mostrar o que aprendera trabalhando no Ceará, na antiga Estrada 
de Ferro Baturité e, depois, na Companhia Mogiana de Estrada de Ferro, 
fundada em Campinas em 1872, que chegou a operar mais de 2 mil km 
de linhas. 

O engenheiro era homem estudioso e interessado na evolução 
ferroviária por causa das transformações sociais que ela poderia 
proporcionar no interior brasileiro. Quando decidiu trabalhar nessa área, 
no Nordeste, logo conquistou reconhecimento público na então Província 
do Ceará, por onde se elegeu deputado. Foi deputado também pela 
Província de Minas Gerais e, nessa escalada política, chegou a senador 

da República, sendo nomeado, duas vezes, ministro de Viação: de 1909 a 
1911 e de 1922 a 1926. 

Como ministro agiu, em relação ao setor ferroviário, como Maurício 
Joppert agiria, anos depois, em relação às rodovias: criou um sistema 
de autofinanciamento para expandir as ferrovias e possibilitar os meios 
para a manutenção e renovação do material rodante. Sonhava com a 
interligação das linhas, de modo a formar uma malha que permitisse a 
locomoção de um ponto a outro do País em cima de trilhos. Tinha planos 
para a eletrificação ferroviária, iniciativa que colocou em prática na 
Estrada de Ferro do Corcovado. 

Em sua primeira gestão à frente daquele ministério, Francisco Sá 
enfrentou muitas adversidades técnicas e logísticas, mas conseguiu 
construir, em apenas um ano, 2.225 km de estrada de ferro.

O trabalho que ele realizou é exemplar, diante do quadro atual 
seguinte: a Ferrovia Transnordestina, projetada com 1.728 km de extensão, 
começou a ser construída em 2006 e só tem, concluídos, 490 km. Já a 
Ferrovia Norte-Sul, projetada com 4.155 km de extensão, foi iniciada em 
1985 e, de lá para cá, 30 anos depois, só tem 855 km em funcionamento. 
Os dois casos podem ser considerados uma vergonha nacional. 

Memória da 
Engenharia
A primeira ponte sobre o rio Guaíba 
foi inaugurada em 1958 com o nome 
de Ponte Presidente Getúlio Vargas. 
Tem 7,7 km de extensão, avança 
sobre o Lago Guaíba, em Porto Alegre, 
com vão móvel que eleva um trecho 
de pista, de 58 m de comprimento, 
a uma altura de 24 m para facilitar 
o tráfego de embarcações no local. 
É administrada pela Concessionária 
Concepa. Hoje, um patrimônio 
histórico, a ponte foi construída, 
em concreto protendido, pela 
empresa porto-alegrense Azevedo, 
Bastian e Castilhos.

Frase da coluna

“Se não pensarmos na força que a Ásia e a 
China deverão ter nas próximas décadas deste 
século, correremos o risco de nos apequenar no 

cenário externo, com prejuízos irrecuperáveis com o 
passar do tempo”. 

Do diplomata Marcos Caramuru, em artigo,  
na Folha de S. Paulo.Fo
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A segunda ponte do Guaíba
O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit) 

informa que avançam, no prazo, e sob a responsabilidade do consórcio 
formado pelas empresas Queiroz Galvão e EGT Engenharia, as obras da 
nova ponte sobre o rio Guaíba. Com 7,3 km de extensão e 28 m de largura, 
ela deverá ser concluída até fins de 2017. Atualmente o consórcio se 
empenha na conclusão das fundações. O custo da obra é de R$ 649,6 
milhões e o contrato seguiu o Regime Diferenciado de Contratações (RDC).

Saneamento em Altamira (PA)
Duílio Diniz Figueiredo (foto), presidente da 

concessionária Norte Energia, diz que o sistema 
de saneamento de Altamira (PA), destinado a 
acabar com “o histórico problema de esgoto a céu 
aberto na cidade”, está concluído. São aguardadas 
apenas definições da prefeitura, incluindo 
recursos para executar as ligações domiciliares, 
para que ele entre em funcionamento. 

O saneamento de Altamira é uma etapa dos 
trabalhos no entorno da Usina Hidrelétrica de 

Belo Monte, que deve começar a gerar energia em novembro próximo.

Uma construção da Consil
O Shopping Cajazeiras, que deverá ser inaugurado em Salvador (BA) em 

setembro próximo, está sendo construído pela construtora baiana Consil e não 
pela construtora sergipana Cosil, conforme nota publicada na edição de abril 
último nesta seção. Cesar Mesquita, diretor de obras da Consil, tem reiterado a 
importância do empreendimento para aquele bairro da capital baiana. 

Mobilidade urbana no DF
O governo do Distrito Federal está obtendo, junto à CEF, 

financiamento no valor de R$ 737,1 milhões para obras de mobilidade 
urbana em Brasília: pretende concluir três estações do metrô na Asa 
Sul; contratar a elaboração do Plano de Desenvolvimento do Transporte 
Público sobre Trilhos; adquirir dez trens para operações do VLT, cujas 
obras serão iniciadas em 2016; e construir o Expresso DF Norte, corredor 
exclusivo de ônibus que ligará Planaltina e Sobradinho ao Plano Piloto.

Dinheiro do BID no DER-SP
A Ellenco Construções está começando obras de melhoria na SP-062 

e na SP-103, para o DER-SP, que está aplicando, para esse fim, R$ 104,6 
milhões obtidos junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID). As melhorias deverão beneficiar os municípios de Aparecida, 
Caçapava, Guaratinguetá, Lorena, Pindamonhangaba e Roseira. O 
secretário Duarte Nogueira, de Logística e Transportes, diz que os serviços 
deverão estar concluídos até março de 2017. 

Abrainc diz a que veio
A Abrainc, constituída em 2013 e que reúne 26 companhias de 

capital aberto, tem um programa: “Levar mais eficiência em gestão, 
qualidade e desenvolvimento para todo o ciclo da incorporação 
imobiliária”. Palavras do presidente da entidade, Rubens Menin. Em nota 
na edição de maio último desta revista, o nome da Abrainc foi grafado 
como Associação Brasileira da Indústria Imobiliária, quando o correto é 
Associação Brasileira de Incorporadoras Imobiliárias.

E-DAU, além de uma ideia 
O arquiteto Bruno Padovano (foto) e equipe 

tiveram uma ideia e formaram em São Paulo (SP) 
a e-DAU. É uma empresa de consultoria e projetos 
constituída por designers, arquitetos e urbanistas 
focados no trabalho em rede, dentro de uma 
visão global e de olho nas necessidades urbanas 
locais. A e-DAU vai atuar em diversos campos, em 
especial arquitetura e urbanismo. 

Uma terceira saída para o Minhocão
• A partir de um estudo de Padovano e das colaborações do 

engenheiro Catão Ribeiro (Enescil), pode estar surgindo uma terceira 
saída para resolver o problema do Elevado Costa e Silva, o Minhocão.

• A primeira opção, que tem sido sistematicamente defendida, mas 
que enfrenta oposição de usuários, é a demolição.

• A segunda é a transformação daqueles 3,4 km de travessia de 
concreto, em um grande parque, com todos os equipamentos para 
essa finalidade. A exemplo do High Line, o parque linear de Nova York 
inaugurado em 2008. 

• Agora, vem a terceira saída: consolidar e reforçar as fundações 
da estrutura, construir um túnel sobre as pistas, de modo a evitar 
propagação de ruídos e poluição e, sobre o túnel, que terá um tratamento 
ecológico, construir o parque. Uma operação urbana, financiada por 
recursos obtidos com a venda de certificados de potencial construtivo 
(Cepac), tornaria o esquema viável. 

O recado da Votorantim
A Votorantim, que em 2018 completará 100 anos de atividades, 

avisa que a partir da análise de suas realizações no período, já está 
se preparando para o próximo centenário. E manda um recado: “Uma 
indústria forte funciona como força motriz para uma sociedade moderna, 
inclusiva e justa”.

E a revista O Empreiteiro pergunta: Por que não se formula uma nova 
política industrial para o País? Não basta a discussão sobre “defesas” para a 
indústria brasileira. É preciso política que estimule sua competitividade.

Sicepot-MG tem novo presidente
O Sindicato da Indústria da Construção Pesada 

no Estado de Minas Gerais (Sicepot-MG) elegeu dia 
27 de abril último a nova diretoria para o triênio 
2015/2018. A entidade passa a ser presidida por 
Emir Cadar Filho (foto), em substituição a Alberto 
José Salum. Cadar diz que, a exemplo da diretoria 
anterior, vai trabalhar em favor da ampliação do 
mercado de obras públicas no Estado. 

ABCR
A ABCR marcou para 14 a 16 de setembro, em Brasília, o 9º Congresso 

Brasileiro de Rodovias & Concessões e a 9ª Exposição Internacional de 
Produtos para Rodovias. Escolheu o DF para o evento estrategicamente. 
Está colocando na pauta do encontro a gestão regulatória de 
concessionárias de prestação de serviços; segurança jurídica; planejamento 
e inovações técnicas. Espera a contrapartida do governo ao êxito do 
trabalho das concessionárias de rodovias nos últimos 20 anos. 
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Torre de luxo tem elevador  
que leva o carro ao apartamento

A Porsche Design Tower, projetado pelo Pors-
che Design Group, terá um complexo sistema que 
leva o carro até o apartamento do morador. O edi-
fício de alto padrão será construído na praia de 
Sunny Isle, na Flórida (EUA).

O arranha-céu de 57 andares tem vaga na 
garagem no próprio apartamento. Um eleva-
dor com braço robótico, localizado no centro 
da edificação, eleva o veículo até a garagem 
do apartamento, seja qual andar for. A torre 
é circular, assim como o é o fosso do elevador 
cuja estrutura é toda envidraçada. O elevador 
é rápido e leva-se de 45s a 90s para o veículo 
chegar à porta da garagem. 

O projeto de US$ 560 milhões é o primeiro 
desse tipo na Flórida, mas outros Estados recebe-

rão o projeto. A torre deve ficar pronta até o final do ano que vem. 

Apesar dos protestos, Índia construirá 
parque de reatores nucleares

A francesa Areva assinou dois acordos com parceiros na Índia para a prepa-
ração do projeto Jaitapur European Pressurized Reactor (EPR) Park. Jaitapur fica 
no oeste da Índia. 

O parque desenvolverá seis reatores nucleares de 1.650 MW cada e será o 
maior do mundo. 

Um acordo de pré-engenharia entre a Areva e a operadora indiana Nuclear 
Power Corp. foi assinado para possibilitar que ambas as companhias finalizem 
juntas a configuração técnica do projeto.

O outro acordo foi estabelecido entre a Areva e a Larsen e Toubro, maior 
conglomerado de construção e engenharia da Índia, para colaboração no projeto. 

De acordo com o Greenpeace, Jaitapur está localizada em região de aba-
lo sísmico, o que gera elevada preocupação de um eventual desastre nuclear 
na região. 

Com atrasos, projeto  
de fusão atômica avança

Apesar da revisão de custos e cronograma, o reator de fusão atômica Tokomak 
segue em desenvolvimento. Os investimentos no projeto já chegam a US$ 16 bilhões.

O peso total da estrutura é astronômico: 23 mil t. As peças do reator estão 
sendo desenvolvidas em várias partes do mundo, que depois serão montadas em 
Saint Paul-lez-Durance, cerca de 70 km ao norte de Marseille, na França.

“Muito já foi alcançado e, certamente, nós iremos adiante ainda mais rápi-
do”, garante Sabrina Griffith, porta-voz da ITER Organization, responsável pelo 
andamento do projeto em nome dos 35 países participantes.

Durante 20 anos de operações, o reator deve gerar energia de 2 mil MW a 
4 mil MW.

O sistema do reator Tomak, entre as várias modalidades existentes, fundirá 
os isótopos de hidrogênio deuterium e tritium para gerar energia. 

Projeto de captura de carbono  
no Canadá supera expectativas

O primeiro sistema do mundo de grande escala de captura e sequestro de car-
bono (CCS) de uma planta de geração de energia a carvão está tendo desempenho 
melhor do que esperado, informa a SaskPower, proprietária do empreendimento.

Michael Marsh, presidente da SaskPower, em encontro recente do Conselho 
Nacional de Carvão, em Washington (D.C.), descreveu o projeto do CCS em uma 
unidade da empresa em Boundary Dam, Saskatchewan, como de “um alcance 
fenomenal, que demonstra ser viável”.

O projeto canadense custou US$ 1,4 bilhão, começou a operar no ano pas-
sado e já captura 80% das emissões da planta, usando menos energia para isso 
do que o estimado. O sistema de CCS na planta está projetado para alcançar 
90% de captura de CO² ainda este mês (junho). No Canadá, normas de regulação 
de emissão de gases mais rigorosas entram em vigor em julho. 

A implantação de sistemas de CCS é uma das metas do governo Obama para 
conter a emissão de gases na atmosfera. Porém, nos Estados Unidos, plantas de 
geração de energia a carvão estão relutantes em introduzir o sistema, alegando 
que a tecnologia não se encontra desenvolvida o suficiente em escala comercial, 
além de ser cara de instalar e operar.

Ação aponta falhas  
do Exército para conter o Katrina

Uma ação na Corte Federal aponta falhas das Forças Armadas norte-ame-
ricanas em Nova Orleans, as quais originaram inundações em áreas privadas da 
localidade, durante a passagem do Furacão Katrina, em 2005. O caso pode ter 
grandes implicações legais, consideram especialistas.

A acusação é de que a inundação foi provocada devido à construção, ope-
ração, manutenção e alargamento de um canal no rio Mississipi, sob a respon-
sabilidade do Corpo de Engenharia das Forças Armadas. Este canal de navegação 
foi fechado em 2009, tem pouco mais de 100 km e conecta o Mississipi ao Golfo 
do México. Mas, de acordo com a ação, teria influenciado para que o fenômeno 
causasse graves estragos na região.

Les Edelman, advogado-sênior da Dawson and Associates e especializado em 
meio ambiente e recursos da água, acredita que a ação abre possibilidade de uma 
enxurrada de novos processos de indenização pelos danos causados pelo Katrina. 

Vila de Nova York testará  
protótipo de microgrid

Em uma parceria entre duas universidades e um laboratório, está sendo de-
senvolvido protótipo de microgrid para ser implementado em Potsdam, uma vila 
ao norte do Estado de Nova York. 

O local é conhecido pelo frio rigoroso. Em 1998, uma nevasca na vila para-
lisou a cidade por quatro dias, deixando 130 mil pessoas sem energia elétrica.  

O microgrid é um sistema independente de energia, gerada a partir de cé-
lulas de combustível, painéis solares, turbinas eólicas, geradores a diesel etc. Ele 
mantém o fornecimento de energia elétrica por dias, caso o sistema convencio-
nal de distribuição tenha sofrido interrupção.

O projeto em Potsdam, lançado no ano passado, envolve também empresas 
de porte, como a GE. No total, já foram arrecadados quase US$ 2 milhões para 
as pesquisas. 

N e w s l e t t e r  G l o b a l
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Não foram definidas ainda todas as fontes de energia que serão integradas 
ao protótipo, mas o projeto já inclui uma combinação de energias solar e hidrelé-
trica. Cada microgrid instalado, que terá capacidade de 6 MW a 9 MW, atenderá 
de 10 a 12 casas na vila.

Agência recolhe dados para novo 
sistema de inspeção de pontes

Inspeções de ponte alcançaram um novo marco em abril último, quando 
a Administração de Rodovias Federais (FHWA) dos Estados Unidos começou a 
coletar novos dados das condições de estruturas desse tipo, nos Departamentos 
de Transportes (DOT) dos estados norte-americanos. 

As inspeções se baseiam em avaliação dos elementos de uma ponte, mas um 
projeto de lei de rodovias mudou a forma de realizá-las. “Dividindo os compo-
nentes da ponte em pequenas partes, mais elementos serão inspecionados, am-
pliando o conhecimento sobre a extensão da deterioração das pontes, gerando 
também informações mais balizadas para reparos, manutenção e substituição”, 
afirma nota da FHWA.

No antigo sistema, as inspeções de ponte tinham avaliações de 
zero a dez para componentes maiores, como superestrutura, tabulei-

ro e subestrutura. A pontuação refletia as condições do componente.
A nova norma quantifica em diferentes graus vários aspectos dos elementos 

da ponte. Em uma viga, por exemplo, avalia-se piso e rolamento, identificando-
-se o estado (bom, razoável, regular ou ruim) em que o elemento – em largura 
ou área – se encontra. 

Na última década, o número de pontes federais aumentou de 595.668 para 
610.749, e a percentagem de pontes classificadas como estruturalmente defi-
cientes caiu de 13,1%, em 2005, para 10% no último ano.
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Omaior projeto de infraestrutura da África Oriental chama-se 
Lapsset — sigla em inglês do corredor de transporte do Porto de 
Lamu, no Quênia, que corta o país ligando-o aos vizinhos Sudão 

do Sul e Etiópia, facilitando o comércio dessa região, até agora pouco 
desenvolvida. No Porto de Lamu será iniciada a construção de três berços 
de atracação, de um total de 32, ao custo de US$ 3,1 bilhões. 

O projeto Lapsset tem custo estimado em US$ 24,5 bilhões e com-
preende 880 km de rodovias de duas pistas entre Lamu, Juba e Adis Abe-
ba; um oleoduto de 2.240 km, conectando essas três cidades e as locali-
dades turísticas de Lokichoggio, Turkana e Isiolo, no Quênia; ampliação 
de três aeroportos; uma refinaria de 120 mil barris/dia de capacidade no 
porto; uma ferrovia de bitola-padrão com 1.719 km de extensão entre 
Lamu e Juba; e uma hidrelétrica de 500 MW a 700 MW. Os projetos es-
tão em estágios variados, enquanto os três países buscam financiamento 
de agências multilaterais e investidores privados para levá-los adiante. A 
conclusão está prevista para 2030.

Em agosto passado, a Autoridade dos Portos do Quênia contratou a 

Empresas de engenharia ampliam  
presença na África e Oriente Médio

China Communication Construction para a execução dos três berços em 
Lamu, ao custo de US$ 484 milhões. A subsidiária internacional dela, 
China Roads and Bridge, está engajada na construção de uma ferrovia de 
609 km, ligando Mombasa à capital Nairóbi, orçada em US$ 3,6 bilhões, 
90% financiados pelo Exim Bank chinês.

A construção dos três berços no porto de Lamu pelo governo é visto 
como um piloto para atrair investimentos privados e fundos soberanos 
para as outras etapas do corredor Lapsset. Uma vez concluídos, permi-
tirão a atracação de navios de até 100 mil t, agilizando o transporte de 
equipamentos e materiais. O Banco de Desenvolvimento da África presta 
consultoria nesse empreendimento trinacional.

Consórcio China-Israel vai construir o 1º VLT de Tel Aviv
A China Railway Tunnel Group, aliada à empresa local Solel Boneh, 

ganhou uma concorrência de US$ 800 milhões para executar os túneis 
e estações subterrâneas do trecho ocidental da primeira linha de VLT na 
capital israelense. Trata-se da principal etapa da Linha Vermelha, cuja 
construção é gerenciada pela NTA Metropolitan Mass Transit System.

São dois túneis paralelos de 5 km, constituindo a principal seção 
subterrânea desta linha, que tem no total 22 km. Saindo de Petah Tikva 
ao nordeste da capital e chegando até Bat Yam ao sudoeste, as obras 
estão programadas para conclusão em 2022. Esse projeto atrasou por 
vários anos por razões burocráticas e de financiamento.

Os túneis serão escavados por TBMs e incluem sete estações no sub-
solo e 22 túneis de fuga. O consórcio superou as propostas da Ghella, da 
Itália, e do consórcio da Danya Cebus local com a francesa Vinci.

A maldição dos recursos naturais
O jornalista Tom Burgis, que viaja extensamente pela África por conta do jornal Financial Times, é autor do livro “The Looting Machine: 

Warlords, Tycoons, Smugglers and the Systematic Theft of Africa’s Wealth” (na tradução livre, “A máquina que saqueia: senhores de guerra, 
empresários, contrabandistas e o roubo sistemático das riquezas da África”), editado pela PublicAffairs (319 páginas). 

Segundo o que tem presenciado nas suas muitas viagens pelo continente negro, a abundância de recursos naturais é a maldição que perse-
gue a África. Burgis aponta que empresas internacionais de mineração se aliam às elites locais para “saquear” essas riquezas, com pouquíssimo 
benefício para a população.  

Cita como exemplo Angola, onde um pequeno grupo controla o Estado e acumulou fortunas; na Nigéria, há uma elite que comanda o Estado 
e senhores de guerra que explodem oleodutos e exigem resgate de trabalhadores da indústria petrolífero sequestrados.

Burgis afirma que, no lugar dos antigos impérios coloniais, sobraram redes ativas de empresas multinacionais, atravessadores e intermediários, e po-
tentados africanos. Essas redes amalgamaram o poder do Estado e das corporações e são manipuladas pelas elites transacionais que se formaram na era 
da globalização. O livro relata em detalhe as conexões das empresas chinesas com outros interesses nem sempre legítimos em muitos países da África. 

O jornalista ignora, entretanto, as exceções neste cenário desolador. É o caso de Botswana, que tem uma enorme dependência econômica da 
produção de diamantes, mas possui uma tradição democrática, sistemas de saúde e educação de alto nível, e estabilidade institucional.

A primeira fase do projeto 
do Porto de Lamu prevê a 

execução de três berços

C h i n a
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Perspectiva da nova ponte sobre o rio Mersey

Aengenharia financeira que remove obstáculos, gera colaboração e 
por fim viabiliza grandes projetos de infraestrutura depende ne-
cessariamente do ambiente adequado. O ambiente desta história 

é a Grã-Bretanha, de legislação clara e sólida, agências reguladoras e 
Judiciário independentes, respeitados até por investidores do exterior, 
amparado ainda por um extenso track record em parcerias público-pri-
vadas. O projeto: a construção da ponte estaiada Mersey Gateway, sobre 
o rio Mersey, no borough – equivalente grosso modo ao nosso município 
brasileiro – de Halton, 20 km a montante de Liverpool. A obra está em 
curso, com bate-estacas sobre barcaças instalando as ensecadeiras no 
leito argiloso do rio Mersey, para a execução das fundações. Vitória da 
perseverança do conselho de Halton (Halton Borough Council, HBC), que 
conseguiu superar a relutância do governo central e a crise financeira 
global da época.

O HBC precisou recorrer a instrumentos financeiros inovadores e a 
uma estratégia diferenciada de pedagiamento para reduzir os riscos de 
receita para si próprio e o empreendedor que ganhou a licitação da PPP. 
Após oito anos de estudos e investindo alguns milhões de libras do seu 
limitado orçamento, o conselho assinou em março passado um contrato 

Uma PPP inimaginável
Como uma comunidade britânica de 125 mil pessoas 
assumiu a responsabilidade por uma ponte rodoviária 
construída com financiamento privado, ao custo  
de US$ 900 milhões

de projeto-construção-financiamento-operação com o consórcio Mer-
seylink, formado pela australiana Macquarie Capital Group, pela alemã 
Bilfinger e pela espanhola FCC Construction.

O consórcio Merseylink firmou um contrato de projeto+construção 
para a ponte e os acessos com o consórcio, formado pela Kier Infrastruc-
ture local, a sul-coreana C&T e a FCC. A francesa SANEF foi contratada 
para instalar e operar o pedágio, de fluxo contínuo sem paradas.

A ser concluída em 2017, a ponte de concreto, com seis faixas de 
tráfego, vai cruzar o percurso de 1 km sobre o rio entre Widnes e Run-
corn através de quatro vãos estaiados. Ela vai aliviar a saturada ponte 
metálica em arco, Silver Jubilee, que já tem 54 anos. Merseylink vai 
operar e manter a ponte por 26 anos e meio, ganhando tarifas anuais 
baseadas em parâmetros de velocidade de tráfego, mas blindado das 
variações da receita produzida pelo pedágio. 

Superando a oposição
Quando em meados dos anos 90 o conselho de Halton começou 

a articular politicamente o projeto, ninguém o levava a sério, diz Rob 
Polhill, uma das lideranças na região. Um dos motivos foi a escala do 
projeto, que ficou demasiadamente vultoso para os patrocinadores de 
menor porte. Com sua equipe de 20 funcionários, o conselho de Halton 
foi em frente e contratou a projetista britânica Ramboll e como assesso-
res legais e financeiros, a DLA Piper e a KPMG.

Diretor de projeto da HBC desde 2005, Steve Nicholson achou 
muito engessadas as exigências do processo estipuladas pelo go-
verno britânico para aprovação de um projeto PPP. Contrariavam o 

M e g a p r o j e t o
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desejo do conselho de que o empreendedor tivesse espaço para ino-
vações, porque este precisaria de segurança no processo construti-
vo em vista do prazo de conclusão e dos juros que estaria pagando 
sobre o financiamento.

Quando em 2010 houve uma mudança no governo britânico, todos 
os projetos de grande porte foram suspensos. Nicholson agarrou essa 
oportunidade para eliminar as restrições do processo de aprovação do 

projeto, dando às licitantes liberdade de propor uma solução construtiva 
que lhes conferisse máxima confiabilidade.

A HBC lançou a licitação em fins de 2011. No ano seguinte, convidou 
três dos seis concorrentes para participar de um “diálogo competitivo” 
– na verdade uma modalidade de negociação. As empresas interessadas 
montaram propostas baseadas em objetivos e restrições detalhados pela 
HBC, pagamentos anuais máximos a título de remuneração e projetos 

Uma das três ensecadeiras da nova 
ponte, de onde se erguerão torres 
variando de 80 m a 125 m acima  
do nível do rio

Área alagadiça e de proteção ambiental exigirá 
que a ponte a ser construída tenha grandes vãos 

de 181 m a 381 m. Na imagem, obra de fundação 
com auxílio de ponte provisória
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ilustrativos para uma estrutura metálica. Reuniões regulares entre elas e 
o contratante submeteram as propostas em fase de finalização a testes 
de estresse. No final desse processo, havia confiança entre as partes de 
que as propostas discutidas eram exequíveis. Uma concorrente preferiu 
manter a estrutura metálica, enquanto outras duas optaram por projetos 
com concreto.

Em dezembro de 2012, a HBC solicitou propostas preliminares – evi-
tando assim excluir qualquer concorrente por tecnicalidades. As propos-
tas finais demoraram quatro meses. A Merseylink foi confirmada como 
a concorrente preferida em junho de 2013, com um preço significativa-
mente abaixo da próxima licitante.

O valor total do contrato de 30 anos era de US$ 2,7 bilhões, com a 
construção da ponte e acessos respondendo por US$ 760 milhões. So-
mente a ponte corresponderia à metade desse montante.

Nicholson acredita que esses preços eram decorrentes do mercado 
deprimido pós-crise global de 2008, que entretanto também afetou o 
setor de project finance. O conselho de Balton concordou em contri-
buir com US$ 150 milhões em financiamento, obtido por conta própria. 
Sobrou ao empreendedor privado levantar cerca de US$ 760 milhões, 
inclusive 15% em equity e dívida subordinada.

Foi crucial para o sucesso do projeto que o governo britânico tivesse 
aprovado, em fins de 2012, um novo processo para servir de garantia aos 
títulos vinculados a projetos de infraestrutura, e assim reativar o merca-
do moribundo de títulos e facilitar as atividades de project finance. Sem 
essa nova modalidade de garantia, o financiamento teria ficado mais 
complicado e pagaria muito mais juros.

Para custear custos de construção e de operação de longo prazo, 
a HBC assegurou do governo britânico uma injeção de capital de US$ 

131 milhões e um subsídio anual para o pedágio de US$ 21 milhões, 
cuja receita representa 90% do custeio do empreendimento. A decisão 
do contratante de assumir os riscos da receita do pedágio tirou essa 
responsabilidade da operadora privada e simplificou a montagem das 
propostas finais.

Mas, para a Merseylink entregar a receita de pedágio e sua operação 
ao contratante HBC, foi um outro desafio, diz o diretor de projeto da 
HBC. Em hipótese, a ponte podia ficar pronta e o HBC estaria obrigado a 
pagar a Merseylink, e a SANEF poderia não estar apta a operar o pedágio. 
Finalmente, a Merseylink concordou que a SANEF precisava comprovar 
os resultados de operações de pedágio existentes antes de entregar o 
sistema da ponte à HBC e começar a cobrar tarifa operacional.

Nesse momento, a SANEF se tornaria contratada da HBC, respon-
sável pela coleta de pedágio dos usuários com o seu sistema eletrônico 
free-flow. Ela seria responsável por pedágio não pago pelos usuários até 
um total previamente combinado.

Por cima de alagadiços sensíveis
A ligação rodoviária vai atravessar áreas alagadiças sensíveis do 

ponto de vista ambiental, valendo-se de quatro vãos estaiados, variando 
de 181 m a 381 m. Os três pilares no rio são posicionados de forma assi-
métrica, para não interromper o fluxo do rio.

Com a engenharia financeira concluída em março passado, a MJV 
construiu uma ponte provisória treliçada sobre o rio. Três ensecadeiras 
dos pilares estão praticamente prontas. As fundações de 7,5 m x 8 m vão 
atingir 10 m abaixo do leito do rio.

As torres variam de 125 m acima do nível do rio, ao sul, a 80 m, no 
meio, e a 110 m, ao norte. A viga-caixão do tabuleiro, de seção trape-
zoidal e protendida, terá altura de 4,5 m e largura mínima de 33 m. O 
tabuleiro será moldado a partir de cada torre com forma deslizante, à ra-
zão de uma seção de 6,5 m cada semana. A subempreiteira dos cabos de 
estaiamento está em fase de contratação. Um final improvável mas feliz 
para Halton, uma comunidade britânica obstinada por sua qualidade de 
vida, que inclui a facilidade de deslocamento por terra.

Ponte improvisada foi construída para execução das três 
ensecadeiras de onde serão erguidos os pilares

M e g a p r o j e t o
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Nildo Carlos Oliveira

E não havia como deixar de ouvir e anotar. Sobretudo, a partir da pa-
lestra do engenheiro Mário Franco que, na abertura dos trabalhos, 
realizados nos dias 21 e 22 de maio último, em São Paulo (SP), fez 

uma análise “incremental” e falou de sua experiência em obras que estão 
disseminadas pelo País.

Recado, análises e obras marcantes
de engenheiros estruturais
Engenheiros estruturais deixaram claro,  
no 8º Congresso Brasileiro de Pontes e Estruturas,  
que prosseguem buscando soluções inovadoras  
e especificando novos materiais e equipamentos. 
O público, cerca de 200 participantes, incluindo 
estudantes, ouviu e anotou

As palestras cobriram temas tais como inovações em projeto, re-
cuperação e reforço de pontes, a concepção, cálculo e construção das 
arenas, velódromo e de outros espaços para os jogos olímpicos do ano 
que vem; o Museu da Imagem e do Som (MIS) do RJ e outras estruturas. 
E houve palestras sobre o uso dos sistemas ABC e OPS, este utilizado 
na Ponte da Laguna (SC), que, segundo o Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (Dnit), deve ser entregue ao tráfego no dia 
30 deste mês (junho).

Augusto Guimarães Pedreira de Freitas, presidente da Associação 
Brasileira de Engenharia e Consultoria Estrutural (Abece), que promoveu 
e organizou o evento, informa que o comparecimento daquele público, 
constituído de titulares de escritório – e também de estudantes – foi 
muito representativo da importância desse segmento da engenharia 
brasileira. E, as palestras, abertas e pormenorizadas, constituíram aulas 
de engenharia em cima de projetos efetivamente em execução. Salienta 
que a presença de profissionais de outras regiões brasileiras mostra que 
as coisas não estão acontecendo apenas no Sul ou Sudeste e que isso 
enriqueceu a massa crítica do encontro. 

A Ponte de Laguna (SC) 
utilizou o sistema OPS, 
proporcionado pela 
portuguesa Berd, também 
empregado em estrutura 
do Rodoanel

E s t r u t u r a s
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Augusto de Freitas, presidente da Abece, João Luís Casagrande  
e Atorod Azizinamini, que falou sobre o sistema construtivo ABC

“Agora”, disse ele, “é aproveitar esse momento e nos prepararmos 
para o 18º Encontro Nacional de Engenharia e Consultoria Estrutural 
(Enece), a realizar-se em São Paulo nos dias  8 e 9 de outubro, ocasião 
em que ocorrerá também a entrega do 13º Prêmio Talento da Engenharia 
Estrutural, iniciativa da Abece e da Gerdau”. 

As palestras 
O engenheiro Atorod Azizinamini, professor do Departamento de En-

genharia Civil e Ambiental da Florida International University, fez pales-
tra sobre o sistema construtivo ABC (Accelerated Bridges Construction), 
muito utilizado na construção de pontes e de outras obras nos Estados 
Unidos.  Ele está difundido na Europa e começa a ser adotado também 
por algumas construtoras brasileiras.

O sistema incorpora estruturas pré-fabricadas de concreto, sig-
nifica melhoria em termos de prazo e custo final e oferece condições 
consideradas seguras tanto aos usuários quanto aos trabalhadores 
que operam na construção de obras rodoviárias. No ano passado, em 
palestra durante a Brazil Road Expo, realizada em São Paulo (SP), 
o engenheiro Júlio Timermann, presidente do Instituto Brasileiro do 
Concreto (Ibracon), relatou que, nos Estados Unidos, pontes e viadu-

tos puderam ser ampliados, segundo projetos específicos,  ao longo 
de apenas duas semanas de obras, em razão do uso do sistema, que 
considera muito eficiente.  

O engenheiro Diogo Graça Moura, vice-presidente da Berd, empre-
sa de origem portuguesa, apontada como pioneira na adoção de novas 
soluções e métodos construtivos para pontes e viadutos, falou sobre o 
Sistema OPS, empregado no Rodoanel “Mário Covas” e utilizado, com 
êxito, na construção da Ponte de Laguna. Nesse caso, a Berd disponibili-
zou a treliça lançadora LG 50/100, especialmente concebida para aquela 
obra. Funcionando com aquele sistema, ela foi usada na construção dos 
49 vãos correntes, executados um a um em ciclo semanal. 

Matéria publicada pela revista O Empreiteiro (OE 535, outu-
bro de 2014), salienta que a treliça,  importada de Portugal, tem, 
dentre outras, as seguintes vantagens: reduz o prazo em relação a 
métodos tradicionais; funciona  com menor número de trabalhadores 
na montagem, uma vez que é totalmente mecanizada; proporciona 
segurança aos operadores  e traz resultados compensadores do pon-
to de vista de custo final.” A Berd, hoje, segundo o vice-presidente 
da empresa, está presente não apenas em Portugal e no Brasil; está 
também na Espanha, França, Alemanha, Polônia, Romênia, Estados 
Unidos, Rússia, Turquia, República Checa, Eslováquia, Índia, Colôm-
bia, Peru e Venezuela. 
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O Museu da Imagem e do Som, no RJ, é uma 
estrutura diferenciada, que exigiu forma 
especial e concreto de alta resistência
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As arenas, o velódromo e o MIS
Foi muito ilustrativa, do ponto de vista da apresentação das so-

luções técnicas, a palestra do engenheiro João Luís Casagrande, que 
falou sobre o projeto e construção das três arenas cariocas, o veló-
dromo e outras instalações destinadas à Olimpíada de 2016, no Rio 
de Janeiro. No conjunto, são obras que podem resultar em importante 
legado para a cidade. 

O velódromo, segundo o engenheiro, é uma arena com um eixo si-
métrico diferenciado, postado na direção nordeste-sudeste e cuja arqui-
bancada tem estrutura pré-moldada e cobertura metálica. Os sistemas 
construtivos foram previstos considerando a qualidade, a vida útil e o cro-
nograma.  Com relação às três arenas do Centro Olímpico de Treinamento 
(COT), que durante os jogos abrigarão modalidades tais como basquete, 
caratê, judô etc., a empresa Casagrande Engenharia desenvolveu tanto 
o projeto das estruturas pré-moldadas quanto o projeto das fundações. 

Dentre as diversas estruturas, uma será temporária. Trata-se do par-
que aquático. Assim que os jogos olímpicos acabarem, essa edificação 
deverá ser desmontada. A estrutura metálica será desparafusada e os 
diversos elementos poderão ser reaproveitados pela prefeitura carioca 
em outros projetos.  

A engenheira Suely B. Bueno (escritório JKMF) e o engenheiro Carlos 
Britez (diretor do escritório do professor Paulo Helene - PhD Engenharia) 
discorreram sobre a estrutura do Museu da Imagem e do Som (MIS), do 
Rio de Janeiro, construído pela Rio Verde Engenharia e Construções na 
avenida Atlântica, a 50 m da praia de Copacabana.

A tipologia da estrutura acentua três setores diferenciados: o pri-
meiro corresponde a uma superestrutura executada com concreto arma-

do em forma convencional e um concreto de alta resistência (50 MPa), 
com slump convencional; o segundo é uma superestrutura de concreto 
armado protendido com forma nervurada, utilizando também concreto 
de alta resistência e, o terceiro, corresponde a uma superestrutura de 
concreto armado com forma especial prismática, empregando-se con-
creto aparente autoadensável de alta resistência, cuja taxa de aço é 
superior a 400 kg/m³ em alguns elementos estruturais.  

Dentre outras palestras chamou atenção a que foi feita pelo enge-
nheiro José Afonso Pereira Vitório, sócio e diretor do escritório Vitório & 
Melo Projetos Estruturais e Consultoria, enfocando o tema da conserva-
ção, segurança estrutural e reforço de pontes rodoviárias de concreto.  
O engenheiro disse que inspeções periódicas em pontes e viadutos, em 
especial em áreas urbanas, são sistematicamente negligenciadas pelo 
poder público, apesar de reiteradamente recomendadas. No Brasil não 
faltam leis prevendo a exigência de inspeções, mas nenhuma chega a 
ser cumprida. Ao final fez uma crítica contundente: “Aqui no País as 
reformas raramente são feitas; no geral acabam postergadas, mesmo 
quando absolutamente necessárias. É que reforma não dá votos; o que 
dá votos são obras novas”.

Outras palestras importantes: Projeto da obra BMX – Parque da 
Cidade (Francisco Paulo Graziano); São Paulo Corporate Tower (Ricar-
do Leopoldo França e Júlio Fruchtengarten); Evolução dos métodos de 
análise, dimensionamento e detalhamento no projeto de obras de arte 
especiais (Ademir Ferreira dos Santos); Museu do Amanhã (Fabrício 
Gustavo Tardivo) e Projeto da Ponte Salvador-Itaparica (Catão Francis-
co Ribeiro).  O projeto dessa obra será enfocado na edição 543 (julho) 
desta revista.

O velódromo tem uma cobertura curva seguindo a concepção de um 
projeto de arquitetura e de estrutura considerado avançado

E s t r u t u r a s
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A UHE em perspectiva, onde a área 
inundada será de 516 km²

O aprendizado com as soluções  
inovadoras de Belo Monte no Xingu
Belo Monte, no rio Xingu (11.233 MW), prepara-se 
para operar em 2016, 455 dias depois do cronograma 
original, por motivos fartamente divulgados. A usina 
e as obras do canal de derivação foram enfocadas 
em palestra das mais concorridas no III Workshop “As 
Práticas de Sucesso na Gestão Profissional de Obras e 
Projetos” de O Empreiteiro, realizado em maio

Nildo Carlos Oliveira

A usina hidrelétrica, a terceira 
maior do mundo depois da chine-
sa Três Gargantas (22,5 mil MW) 

e da binacional Itaipu (14 mil MW), pre-
serva uma originalidade e muitas lições: 
distribui-se em quatro canteiros distin-
tos – sítios Belo Monte e Pimental - e 
canal de derivação e diques. Os investi-
mentos somam R$ 26 bilhões.  

O barramento e o vertedouro princi-
pal estão no sítio Pimental, onde está ins-
talada a casa de força complementar, no 
leito do rio Xingu, a 40 km da cidade de 
Altamira (PA). Desse ponto, e pelo canal 

Mapeamento geológico da Volta Grande do Xingu; e o arranjo geral 
com a indicação dos quatro sítios

Altamira Altamira

Paulo Vasconcelos: 
Sistemas de drenagem com 
características próprias

I I I  W o r k s h o p  d e  G e s t ã o  d e  O b r a s
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de derivação, parte do rio será desviada para a casa de força principal do 
sítio Belo Monte, para formar o chamado “reservatório dos canais”. 

Ela vai operar a fio d´água. Isso significa que a geração deverá variar 
de acordo com o volume corrente do Xingu a cada período hidrológico. O 
vertedouro vai garantir a operação do canal de derivação, que levará as 
águas do rio ao reservatório intermediário a fim de abastecer as 18 turbi-
nas tipo Francis. E deverá manter a vazão da Volta Grande do Xingu, fixa-
da, para o período de seca, em 700 m³/s. Esta vazão será superior, naquele 
trecho, à mínima vazão historicamente ali registrada, que é de 400 m³/s. 

As diversas lições que Belo Monte está proporcionando resultam 
dos diversos estudos que vinham sendo realizados ali desde finais dos 
anos 1960 e que foram consolidados nos projetos que definiram os sí-
tios mencionados. Chama a atenção a engenhosa solução de engenharia 
para a implantação do canal de derivação e das obras de proteção da 
extensa e emaranhada rede de igarapés, para manter a integridade do 
equilíbrio ecológico em toda a área.

O consórcio construtor afirma que as definições dos projetos foram 
rigorosamente atendidas. Assegura que o trecho do rio Xingu, ao longo 

da chamada Volta Grande, com 100 km de extensão, foi submetido, du-
rante todo o tempo da construção, a um regime de restrições de vazão 
determinado por um hidrograma ecológico.

A concepção do empreendimento manteve-se focada no aprovei-
tamento de cerca de 90 m do desnível natural existente ao longo de 
150 km da Volta Grande do Xingu, entre a cidade de Altamira e as 
localidades de Belo Monte e Belo Monte do Pontal, situadas nos mu-
nicípios de Vitória do Xingu e Anapu. Nessa confluência, o rio passa 
a receber influências do rio Amazonas e da maré. O aproveitamento 
se faz por intermédio da configuração de um reservatório com dois 
setores – o do Xingu, na calha do rio, e aquele conformado fora da 
calha, na margem esquerda.

As lições assimiladas não dizem respeito unicamente às questões da 
arte de construir hidrelétrica na Amazônia, com todos os condicionantes 
previstos, mas se estendem a uma visão política, segundo a qual é preci-
so que o Estado mantenha sua presença em regiões remotas. E devem ser 
criados meios para facilitar diálogo com moradores e tribos indígenas, 
tendo em vista a redução dos conflitos que culminaram com invasão de 
canteiros, depredações e atrasos de cronograma. 

Um dos maiores problemas da construção da usina, apesar do cum-
primento dos condicionantes acordados entre autoridades, a população 
de Altamira e tribos indígenas pela concessionária, foi a dificuldade nes-

Sítio Pimental com a barragem do canal direito, vertedouro e as outras 
estruturas; e desenho esquemático do vertedouro do Sítio Pimental

Disposição da barragem e outras estruturas no Sítio Pimental;  
e o traçado do canal de derivação
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se relacionamento. No atual estágio do empreendimento a Norte Energia 
informou que o sistema de esgotamento sanitário de Altamira já estava 
concluída. Contudo, a prefeitura local ainda não dispunha dos recursos 
para executar as ligações domiciliares.  

 A Concessionária Norte Energia registra 455 dias de atraso provocado 
por invasões e até por atos de vandalismo, motivo que a levou a apresen-
tar recurso junto à Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). Esta, no 
entanto, não aceitou o recurso e, por causa disso, a Norte Energia terá de 
adquirir energia no mercado à vista, para repor o volume que deixará de 
entregar às distribuidoras devido ao atraso no cronograma de operação.

A longa trajetória das obras 
A palestra sobre Belo Monte, sua construção, condicionantes, ar-

ranjo geral do projeto e, em especial, as providências engenhosas para 
manter a integridade do ecossistema local, foi proferida pelo engenheiro 
Paulo Vasconcelos dos Reis, gerente geral do consórcio projetista, for-
mado pelas empresas Intertechne, Engevix e PCE (IEP).

Ele sintetizou um histórico da obra ao longo do tempo, informan-
do que a curva formada pela Volta Grande do Xingu contribui para a 

preservação de Altamira, antiga Babaquara e das terras indígenas no 
entorno. No local há ocorrência de rochas formadas a partir da depo-
sição sedimentar, chamadas migmatitos, da família dos gnaisses, muito 
apropriados a fundações. 

Sobre o canal de derivação, disse que ali foi concentrada a maior 
quantidade de equipamentos de ponta já empregados em obra daquele 
tipo. No canal de derivação, segundo ele, chegaram a ser movimenta-
dos 126 milhões de m³ de terra e rocha, volume que considera superior 
ao das escavações executadas na abertura original do Canal do Pana-
má, que foi da ordem de 96 milhões de m³. 

O canal tem 210 m de largura na base e 300 m de largura na 
superfície. Ao lado dele foram desenvolvidas as obras para a pre-
servação do canal e dos igarapés. São 28 diques de contenção cujo 
volume de aterro chegou a 27 milhões de m³. Alguns deles têm a 
dimensão de barragens. 

Paulo Vasconcelos informou que, por causa da necessidade de prote-
ger o canal de derivação das águas das chuvas e das águas dos igarapés, 
foram projetados nove sistemas de drenagem independentes, cada um 
com características próprias. Um deles, o Galhoso, na margem direita 
do canal, conduz as águas coletadas para o rio Xingu a montante, por 

As seções típicas do canal de derivação

Um balanço pós-Belo Monte
Quando a construção da hidrelétrica de Belo Monte foi concedida à empresa Norte Energia, o País convivia com 

alguma fartura de energia, como se essa jamais pudesse ser ameaçada no seu suprimento. Mas veio em seguida um 
período de seca histórica, que reduziu o volume de água dos reservatórios das hidrelétricas brasileiras a níveis críticos, 
obrigando o acionamento sistemático das termelétricas, o que elevou o custo da energia pago pelo consumidor final. 

Nesse cenário, houve ainda a decisão eleitoreira do governo federal, dando um desconto nas contas dos usuários, 
às vésperas do pleito municipal de 2012, e antecipando a renovação das concessões das usinas geradoras. As empresas 
estatais de energia perderam bilhões em valor de capitalização nas bolsas de valores.

Olhando para esse quadro, hoje, cabe à população perguntar: fazem sentido as condicionantes ambientais impostas 
à usina de Belo Monte que a obrigaram a reduzir o reservatório às dimensões atuais, diminuindo dramaticamente sua 
capacidade de geração, que passou ao regime de fio d’água? Esse volume não gerado de energia faz muito falta diante 
da escassez, sobretudo na Região Sudeste.

O Canadá tem sido bem-sucedido nas suas tratativas com as nações indígenas para o aproveitamento do potencial 
hidrelétrico do País, alocando para elas até 30% de participação no controle dos empreendimentos de geração, que se 
tornaram fonte perene de receita para os nativos e suas gerações futuras. Além disso, empreendedores indígenas foram formados e treinados 
para atuar nas atividades de construção, criando uma geração local de renda. Com isso, os conflitos foram atenuados de forma quase natural. 

Essa coexistência com a cultura nativa é algo a ser considerado ainda nos futuros aproveitamentos hidrelétricos a serem realizados na 
Amazônia brasileira. Longe do extremismo de ser “a favor ou contra”. (Joseph Young) 

Ano LII - Dezembro 2014/Janeiro 2015 -  N  537  -  R$ 15,00
w w w. r e v i s t a o e m p r e i t e i r o . c o m . b r

Construtoras regionais se engajam 
em obras do Minha Casa, Minha Vida

Fábrica da BMW reforça 
industrialização em SC

Especial 
Destaques 2014

Complexo habitacional popular 
em Porto Velho (RO)

Fábrica da BMW 
em Araquari (SC)

Estaleiro Jurong
em Aracruz (ES)

Conjunto de 2.508 casas
em São José do Rio Preto (SP)

UHE Belo Monte ensina como 
construir na Amazônia e cumprir
condicionantes sociais e ambientais 

Ano LIII - Dez. 2014 / Jan. 2015 - Nº 537 - R$ 15,00
www.revistaoempreiteiro.com.br

capa.indd   1 07/01/2015   11:52:18

Edição da revista OE 
(dez. 2014/jan. 2015) 
com reportagem sobre 
Belo Monte

I I I  W o r k s h o p  d e  G e s t ã o  d e  O b r a s



intermédio de um canal de drenagem perimetral de cerca de 6 km de 
extensão. Enquanto isso, o sistema Galhoso da margem esquerda leva as 
águas de um igarapé da bacia de drenagem na margem direita do canal, 
para o rio Xingu, construindo-se, para isso, um canal de ligação entre 
um reservatório de amortecimento da bacia e o igarapé conhecido pelo 
nome de Di Maria. 

Além dessa cadeia de drenagens, que têm em vista o manejo das 

águas dos igarapés (e falar em igarapé, na região amazônica, invaria-
velmente é falar de rios caudalosos), o canal dispõe de um sistema de 
drenagem interna, que é responsável pela condução, tanto das águas 
pluviais que ele recebe quanto das águas coletadas em algumas bacias 
não drenadas pelos sistemas referidos. Dois canais internos, concebi-
dos dentro do canal de derivação, cada um com cerca de 6 m de largu-
ra, juntam-se em um só, também interno, com 12 m de largura, para 
levar as águas, que estejam ali a mais, para jusante. Todos os igarapés 

A construção dos diques de proteção dos igarapés
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O arranjo geral do Sítio Belo Monte e foto mostrando as obras  
da tomada d´água e a casa de força

e bacias são protegidos de modo a manter a naturalidade do equilíbrio 
do meio ambiente local. 

Ele falou também dos cuidados adotados para o descarte do ma-
terial. Nesse sentido, corrobora informações do consórcio construtor, 
esclarecendo que o material, oriundo da maior parte das escavações, 
não estava sendo aproveitado em aterros e em outras obras. As longas 
distâncias e o custo do transporte tornavam o uso do material antieco-
nômico. Por esse motivo, ele foi, em parte, disposto em áreas de bota-
-fora em talvegues ou levado para preenchimento de espaços de vales e 
bacias de igarapés.  

Os diques de proteção, que preservam pequenos cursos d’água, têm 

a função de evitar que estas corram para o canal de derivação e aumen-
tem o volume previsto, ocasionando desequilíbrios e perda de carga. A 
cadeia de soluções hidráulicas confere ao conjunto das obras de Belo 
Monte uma dimensão científica apontada como inédita em hidrelétricas 
no Brasil.

Ao final de sua palestra, Paulo Vasconcelos exibiu, ao público, os 
seguintes números do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe); 
Área Destruída de Floresta Amazônica entre agosto/12 e julho/13: 5.891 
km². Média Mensal: 490 km².

 A área total de inundação da UHE Belo Monte será de 516 km², dos 
quais 134 km² no reservatório dos canais e 382 km² no reservatório do 
rio Xingu. Uma área inundada equivalente ao desmatamento descontro-
lado mensal da Amazônia. 

A realidade dos números
no desmatamento amazônico

São vários os números. Para mais ou para menos, eles não conseguem esconder a realidade: a Amazônia está em processo de degradação. 
No fundo, esse processo não pode ser atribuído, em sua generalidade, a obras de engenharia necessárias à ampliação da infraestrutura do País. 

O problema mais grave não são as obras fixas, que sacrificam áreas delimitadas da floresta e podem ser monitoradas, dia e noite, pelos 
órgãos governamentais que precisam e devem cuidar das questões do meio ambiente e dos condicionantes colocados a fim de que os trabalhos 
sejam realizados. É o caso da usina de Belo Monte e dos próximos aproveitamentos hidrelétricos previstos para a região. 

O grave, na amostragem dos números, é o desmatamento predatório contínuo, que se propaga como um rastilho de pólvora e para o qual 
aqueles órgãos não se revelam com técnicos e humanos para coibir. 

Na palestra do engenheiro Paulo Vasconcelos dos Reis, no III Workshop da revista O Empreiteiro, são expostos, ao final, os números do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), segundo os quais a área destruída da floresta amazônica, entre agosto de 2012 e julho de 2013, 
é de 5.891 km², com uma média mensal de 490 km². Já a UHE de Belo Monte terá uma área fixa inundada de 516 km². 

Os números do INPE variam para mais ou para menos de ano para ano. Mas não encobrem o que ali vem acontecendo ininterruptamente. 
Aqueles números são considerados 29% maiores do que os que foram registrados no mesmo período, de agosto de 2011 a julho de 2012. O 
recorde anterior foi anotado em 2012. A área então devastada era da ordem de 4.571 km². 

Mas há outros números. A organização não-governamental Imazon informa que, em um ano, o desmatamento na Amazônia aumentou mais 
de 200%. E assegura que, no período de agosto de 2014 a fevereiro deste ano (2015), foram derrubados 1.700 km² de floresta nativa. Essa área, 
segundo esse instituto, corresponde a uma área maior do que a da cidade de São Paulo. Nesse passo estaremos caminhando para uma catástrofe 
ambiental. (Nildo Carlos Oliveira)
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José Carlos Videira

No dia 5 de agosto do ano que vem, serão abertos oficialmente os 
Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro. E, 12 dias antes, as primei-
ras delegações de 205 países já poderão acomodar-se na Vila 

Olímpica e Paralímpica, que está sendo erguida na Barra da Tijuca, Zona 
Oeste do Rio.

Batizado de Ilha Pura, o complexo residencial de sete condomínios, com 
31 edifícios de 17 andares e 3.604 apartamentos e um parque de 72 mil m², 

Vila dos Atletas utiliza técnicas construtivas 
que garantem velocidade de execução
Primeiro complexo a ser ocupado pelas delegações  
dos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, em 2016,  
área residencial tem dia e hora para ser entregue ao 
Comitê Olímpico Brasileiro

está sendo construído pelo consórcio for-
mado pela Carvalho Hosken e Odebrecht 
Realizações Imobiliárias. Todos os apar-
tamentos serão vendidos e o espaço será 
incorporado à cidade praticamente como 
um novo bairro. Depois dos jogos, os con-
domínios de alto padrão de acabamento, 
com 11 tipos de plantas diferentes e com 
vista privilegiada, serão entregues aos seus 
felizes proprietários. 

“Tudo está praticamente dentro do 
cronograma”, garante o diretor geral do 
Ilha Pura, Maurício Cruz Lopes. Ele rela-
tou a trajetória do empreendimento aos participantes do III Workshop “As 
Práticas de Sucesso na Gestão Profissional de Obras e Projetos”, realizado 
no final de maio, em São Paulo, e organizado pela revista O Empreiteiro.

No dia 1º de março de 2016, o Comitê Olímpico toma posse da Vila 
Olímpica e, no dia 24 de julho, os primeiros atletas começam a chegar. 

Lopes: Dentro do cronograma
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“Esse é um daqueles projetos que o prazo tem que ser cumprido”, afirma 
o diretor geral do Ilha Pura. A escala gigantesca do empreendimento e 
o prazo de execução, de acordo com Lopes, têm exigido muito planeja-
mento e versatilidade na execução.

De todas as obras da Olimpíada do Rio, o alojamento será a primeira 
instalação a ser entregue aos atletas que, durante 17 dias, disputarão 
306 medalhas, na primeira Olimpíada a ser realizada na América do Sul, 
em 120 anos de história dos Jogos Olímpicos da era moderna. Segundo 
Lopes, o avanço físico da obra está na média de 70%, sendo que o con-
domínio 2 já está praticamente concluído. Ele assegura que a conclusão 
e entrega das obras será em fevereiro.

Largada
Lopes conta que a primeira ideia era industrializar tudo e centralizar 

toda a obra, iniciada em 2012, quando começaram as primeiras funda-
ções. Mas, como a exigência do prazo de entrega era crítica, o consórcio 
optou por dividir a obra em sete empreendimentos. “Com isso, refizemos 
o planejamento com um plano B que virou plano A”, explica. Cada con-
domínio, então, passou a ser uma edificação independente.

“Para cada uma dessas obras foi formada uma equipe completa”, 
relata Lopes. Segundo ele, desde um gerente de obras, passando por um 
gerente de produção de engenharia, um gerente comercial, um admi-
nistrativo-financeiro, um responsável por segurança do trabalho, entre 
outros colaboradores, funcionando como forças independentes. “A ideia 
era dar agilidade para que esses gerentes pudessem contratar o projeto, 
todos os serviços, os materiais e executar a obra individual dentro do 
prazo”, frisa.

Mesmo sendo independentes, Lopes afirma que as obras dos edifí-
cios, que variam entre 400 a 680 apartamentos, representaram com-
plexas tarefas para as suas respectivas equipes. “Sobretudo, quando se 
considera o prazo para a sua execução, diante ainda da escassez de mão 
de obra que existia no momento em que as obras começaram”, lembra.

Por conta de toda a movimentação do mercado de trabalho, em 
2012, tendo em vista as obras da Copa do Mundo, Lopes diz que havia 
muita dificuldade de contratação de pessoal. Questão ao final equacio-
nada, no pico das obras, foram mais de sete mil funcionários no canteiro 
do Ilha Pura. “Desses, quase 80% de mão de obra própria”, destaca.

Recorde
A maior parte das 6.800 estacas utilizadas nas fundações foi do 

tipo hélice contínua. “Apenas um condomínio usou estacas metálicas”, 
lembra Lopes. No ano passado, todas as estruturas de concreto foram 
concluídas, e consumiram mais 400 mil m³ de concreto produzido por 
usina instalada no local. 

O volume de cimento atingiu 170 mil t. Além disso, o Ilha Pura vai 
consumir 356 mil unidades de interruptores e disjuntores, 260 mil m² 
de material de fachadas, 120 mil m² de vidros, 40 mil louças sanitárias, 
360 mil m de tubulações, 7,5 mil km de fios e cabos, 159 elevadores, 
entre outros itens. “Esse é um volume fora do comum para um empre-
endimento imobiliário residencial dentro da cidade do Rio de Janeiro”, 
ressalta Lopes.
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Ilha Pura em Números

7 Condomínios

31 Edifícios 

3.604 Apartamentos

755,81 mil m² de Área construída

6,8 mil Estacas

370 mil m³ de Concreto

170 mil t de Cimento

Cada um dos sete condomínios do Ilha Pura 
passou a ser uma obra independente, com 

equipes próprias para dar velocidade às obras
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Para dar conta dessa demanda, foram montadas no empreendimento 
duas centrais de concreto, que funcionaram em paralelo. Seis silos de 
cimento (600 t), estoque de brita e areia, reservatórios de água e uma 
recicladora de concreto possibilitaram a verticalização da produção. 

Um extenso planejamento logístico foi implementado para atender 
às necessidades de abastecimento da obra. “Cerca de 300 carretas abas-
tecem diariamente de insumos o Ilha Pura”, afirma o diretor. Ele conta 
que foi preciso ajustar os recebimentos para horários alternativos ao de 
pico. “Tudo isso para evitar impacto no trânsito da região, numa cidade 
que já sofre bastante com as diversas obras que estão em andamento 
por conta da Olimpíada.”

Velocidade
Se a corrida é contra o tempo, e pode ser com obstáculos, o diretor 

do Ilha Pura diz que o consórcio foi buscar tecnologias construtivas que 
garantissem velocidade recorde na execução. “Usamos mesas voadoras 
em alguns condomínios e isso ajudou muito no ciclo de concretagem 
dessas lajes”, diz. Entretanto, essa tecnologia não foi utilizada em todos 
os edifícios.

“Tivemos de compatibilizar projetos e engajar projetistas que têm 
experiências no uso de algumas tecnologias”, afirma Lopes. Ele ressal-
ta que foi preciso adequar a oferta de materiais e de fornecedores e 
subempreiteiros para a execução dos serviços. “Fomos adaptando cada 
condomínio à disponibilidade que havia no mercado de projetistas, de 
materiais e de mão de obra qualificada.”

Para a parte de alvenaria, Lopes diz que contrataram uma empresa 
especializada no ciclo completo para execução de paredes. “A empresa 
faz os projetos das paredes, a fabricação e o transporte dos blocos até os 

pavimentos, executa as paredes e descarta os resíduos gerados”, explica. 
Segundo ele, houve muita produtividade com essa técnica, que ajudou 
bastante no cumprimento dos prazos. No revestimento de parede sobre 
a alvenaria de bloco, Lopes conta que optou por revestimento de gesso.

Reta final
Neste ano, a obra avança nas etapas de acabamento dos apartamen-

tos e das áreas comuns e de lazer. Iniciadas no ano passado, as obras 
do parque também ficam prontas até o final deste ano. Projetado pelo 
escritório Burle Marx, o parque que está sendo construído na Vila dos 
Atletas terá 4,5 km de ciclovia e 8 mil m² de espelho d’água.

Logo após os jogos, os edifícios residenciais passarão por uma etapa 
de retrofit, avisa o diretor do Ilha Pura. Ele explica, no entanto, que esse 
processo será necessário, basicamente, em apenas 800 das 3.604 unida-
des. “Serão os apartamentos utilizados por atletas paralímpicos”, explica 
o executivo. Segundo ele, serão necessários ajustes, principalmente em 
banheiros adaptados para os atletas da Paralimpíada do Rio.

Projetado pelo escritório Burle Marx, um parque com 72 mil m², 
4,5 km de ciclovia e 8 mil m² de espelho d’água garantirá o lazer 
para os atletas e futuros proprietários 
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Quando entrar em funcionamento em 2018, o Crossrail, em cons-
trução em Londres e adjacências, terá o BIM (modelagem de in-
formação da construção) como a principal fonte de dados, para 

cumprir com alta eficiência seu ciclo de vida de operação, manutenção 
preventiva e renovação. 

O maior projeto de infraestru-
tura em andamento na Europa está 
dentro do prazo e orçamento. O tema 
foi apresentado em palestra realiza-
da por Rodolfo Jambas Guilherme, 
engenheiro de Aplicações da Bentley, 
durante o III Workshop “As Práticas 
de Sucesso na Gestão Profissional de 
Obras e Projetos”, realizado no final 
de maio, em São Paulo, e organizado 
pela revista O Empreiteiro.

A metodologia BIM tem sido 
usada desde o início da concepção do 

projeto. Isso tem gerado uma série de benefícios técnicos ao empreen-

BIM dá suporte ao maior projeto  
de infraestrutura em construção na Europa
Crossrail terá 108 km, sendo 21 km de túneis 
gêmeos no subsolo de Londres; metodologia garante 
mobilidade e fonte única de informação para as partes 
envolvidas, que compreendem 86 contratos principais 
e milhares de subcontratados e fornecedores

dimento, incluindo melhor entendimento dos riscos e padrões da linha 
férrea durante toda a sua existência. 

Além disso, durante a sua construção, colabora na definição e cum-
primento dos prazos e custos com total transparência, processando as 
alterações em tempo real, ganho de eficiência e troca permanente de 
informação entre os entes envolvidos.

O Crossrail é uma linha férrea em construção de 108 km, com pelo 
menos 40 estações, sendo 21 km de túneis gêmeos subterrâneos cru-
zando a região central de Londres. No lado oeste, a linha segue por 50 
km sobre a superfície em direção a Maidenhead, cidade que pertence 
ao condado de Berkshire, já fora da Grande Londres. Um pequeno ramal 
subterrâneo neste trecho levará o passageiro até o Aeroporto Interna-
cional de Heathrow.
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Solução no BIM mapeia redes de utilities na Liverpool 
Street, local de uma das estações do Crossrail

Rodolfo: Biblioteca BIM 
será referência

BIM projeta em detalhes futura estação de Paddington da nova linha, em Londres
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No lado leste, em um ramal, a linha segue 35 km, sobre a superfície, 
rumo a Shenfield, no condado de Essex, também fora da Grande Londres. 
Com outro ramal, menor, a linha cruza, em trechos subterrâneos e na su-
perfície, a região leste da cidade de Londres, revitalizada com as obras do 
Parque Olímpico para os Jogos de 2012, passando pelo distrito financeiro 
de Canary Wharf até Abbey Wood.

O projeto, orçado em aproximadamente R$ 60 bilhões, possui 61 
contratos principais de construção e 25 de projetos, e outros milha-
res de subcontratados e fornecedores. Há oito TBMs em operação nas 
escavações dos túneis e estações. No total, 16 grandes pontes serão 
construídas, pelo projeto.

A metodologia BIM no Crossrail, implementada pela Bentley, envolve 
integrar os processos desse gigantesco empreendimento, suportado por 
tecnologia, adicionando gerenciamento e compartilhamento das infor-
mações aos participantes.

Para esta ferrovia, o BIM envolve todo 
o ciclo de vida dela, incluindo planejamen-
to e projeto, construção e comissionamen-
to, operação e manutenção, além de futura 
renovação. O trabalho central se baseia na 
gestão da informação destas etapas. 

Estas informações precisam chegar em 
tempo real a 37 localidades. São mais de 
40 aplicações integradas, entre edifica-
ções, trilhos e vias, pontes, geotecnia etc. 
Os padrões implementados e os fluxos de 
trabalho são permanentemente verificados 
e atualizados com o BIM.

A migração de informações dos con-
tratados para a base de dados de ativos do 
proprietário do empreendimento é o ponto 
crucial. Na outra ponta, mas também ali-
mentando a base de dados central, está 
o grupo gestor, integrado pelas áreas de 
gerenciamento financeiro, de documentos, 
de obras, do inventário, das condições, de 
desempenho, de fornecedores, de trabalho 

móvel e de acompanhamento de projetos.
A iniciativa usou o formato BIM em modelagem extensiva em 3D e 

4D, através desse ambiente comum de informação, baseado numa con-
figuração customizada do programa ProjectWise. Os modelos 4D permi-
tiram, por exemplo, chegar a soluções que reduziram as interferências e 
riscos de retrabalho em cerca de 5% nas estações, representando eco-
nomia de custo. 

Em meio a terabytes de dados, a Bentley provê ao projeto o BIM Aca-
demy — um centro que coordena atividades de educação e informação à 
cadeia de suprimentos do Crossrail, sobre a aplicação dos processos BIM 
através do ciclo de vida do projeto. Além disso, a academia tem a fun-
ção de mostrar a Crossrail como um projeto exemplar da influência dos 
processos de BIM nos futuros projetos de infraestrutura no Reino Unido.

O objetivo é formar uma grande biblioteca BIM do projeto, para pes-
quisa e uso, tornando-a referência para outras iniciativas na Inglaterra. 

Obras em andamento para passagem 
do Crossrail em Canary Wharf, na 
revitalizada região leste londrina

Mapa da futura linha de trem urbano Crossrail, de 108 km
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M
aior Estado brasileiro em número de muni-
cípios e quarto maior território do Brasil; 
maior produtor nacional de aço e de miné-
rio de ferro, o Estado de Minas Gerais abriga 
ainda o segundo polo automotivo do País. 
Toda essa envergadura, porém, dificulta a 
distribuição de investimentos, concentrados, 

junto com a população,  em algumas regiões.
Existem muitas Minas, em Minas! Tanto que o governo mineiro 

dividiu o Estado em 17 regiões para direcionar os investimentos privados 
destinados à terceira maior economia do País. A ideia é descentralizar 
o crescimento econômico do Estado, com políticas de desenvolvimento 
econômico e de atração de investimentos para essas regiões, que foram 
estabelecidas pelo atual governo mineiro. 

“Nossa intenção é conhecer as condições de cada um desses territó-
rios (ver tabela), para direcionar recursos e atrair investidores, de acordo 
com as potencialidades e necessidades de cada um deles”, explica o titu-
lar da Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE) de Minas, Altamir 
Rôso. Ele afirma que, nos últimos anos, o foco da secretaria foi a região 
metropolitana de Belo Horizonte, em detrimento de outras localidades. 
“Essa ação centralizadora dificultou novos empreendimentos”, diz.

Governo quer descentralizar  
investimentos privados

Ideia é direcionar recursos e atrair 
investidores de acordo com as 
necessidades e potencialidades  
de cada uma das regiões de MG

O secretário adianta que o governo 
pretende ouvir entidades de classe, so-
ciedade civil, poder público local e aca-
demia para definir as políticas de de-
senvolvimento. “Tudo será construído 
de forma participativa”, ressalta Rôso. 

De 2010 até maio deste ano, os 
investimentos privados efetivados no 
Estado de Minas Gerais representam 
recursos de R$ 39 bilhões, referentes 
a 434 projetos, que somam mais de 
92 mil empregos diretos. Os dados, do 
Instituto de Desenvolvimento Integra-
do de Minas Gerais (Indi), mostram, ainda, que, no mesmo período, o 
Estado registrou mais de 700 protocolos de intenção referentes a mais 
de R$ 130 bilhões de investimentos. 

Ainda segundo o Indi, dos investimentos efetivados em Minas, os se-
tores que mais atraíram investimentos foram os de mineração, metalúr-
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INVESTIMENTOS EFETIVADOS EM MINAS

Anos Nº de Projetos Valores  
(Em R$ bilhões)

Empregos Diretos

2015* 15 0,417 6.270

2014 116 11,93 18.384

2013 88 3,23 17.877

2012 86 4,39 19.810

2011 73 15,17 17.747

2010 56 3,84 12.064

Totais 434 38,977 92.152

*Até maio / Fonte: INDI-MG

Secretário Altamir Rôso: 
Construção participativa
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gica, energias hídricas, mecânica e bens de capital, cimento e minerais 
não-ferrosos, alimentos e bebidas. Somados, representam recursos de R$ 
24 bilhões de 2010 até maio deste ano.

As regiões que concentraram o maior número de investimentos no 
Estado, segundo o Indi, foram, pela ordem, a região Central do Estado, 
o Sul de Minas e o Triângulo Mineiro. No total, essas três regiões rece-
beram R$ 32,44 bilhões do total investido desde 2010. Mais de R$ 24 
bilhões ficaram na região Central, ou 63% do montante total de investi-
mentos nos últimos cinco anos. 

De acordo com a SDE, o governo mineiro também está trabalhando 
para aumentar a competitividade e a atratividade de 53 distritos indus-
triais do Estado. Conduzido pela Companhia de Desenvolvimento Eco-
nômico de Minas Gerais (Codemig), em parceria com a Federação das 
Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg), foi criado o Plano de Re-
vitalização e Modernização dos Distritos Industriais. “Com isso, teremos 
uma avaliação completa de cada distrito, para que as ações executadas 
sejam assertivas e capazes de transformar a realidade dos distritos”, afir-
ma o secretário. 

Aposta em Minas
Rôso comemora anúncios de empresas com planos de investimentos 

para o Estado (ver tabela), entre os quais, CSN, Nestlé e Walmart. “Apesar 
de o atual cenário econômico nacional ter afetado setores estratégicos 
para o desenvolvimento do Estado, temos essas empresas direcionando 
investimentos para Minas Gerais”, ressalta.

A Coca-Cola Femsa, por exemplo, inaugurou agora, em junho, uma 
planta em Itabirito, a cerca de 60 km de Belo Horizonte, com capacidade de 
produção de 1,4 bilhão de l/por ano. A nova fábrica, com 65 mil m² numa 
área total de 320 mil m², representa um investimento de US$ 258 milhões. 

Com um projeto de R$ 1,8 bilhão, a Companhia Siderúrgica Nacional 
(CNS) planeja construir duas fábricas de cimento em Minas Gerais. Uma 
em Arcos, a cerca de 200 km de Belo Horizonte, e outra em Romaria, a 
quase 500 km da capital mineira. 

No setor de comércio, a Tenco investe R$ 150 milhões no mu-
nicípio de Varginha, a pouco mais de 300 km de BH, para construir 
o primeiro shopping center da cidade do Sul de Minas (ver repor-

tagem nesta edição). Previsto para novembro, o empreendimento 
deve atingir 400 mil potenciais consumidores de 15 cidades sob sua 
área de influência.

Minas em Números

Território 588 mil km²
População 20,6 milhões de habitantes

Municípios 853
PIB US$ 386,2 bilhões (2011)

ALGUMAS EMPRESAS QUE ELEGERAM MINAS  
PARA INVESTIR 

Empresa Cidade Valor

CSN Arcos e Romaria R$ 1,8 bilhão

Coca-Cola Femsa Itabirito US$ 258 milhões

Grupo Danone Poços de Caldas R$ 120 milhões

Nestlé Montes Claros R$ 186 milhões

Tenco Shopping 
Centers Varginha R$ 150 milhões

Walmart Região metropoliona 
de BH R$ 150 milhões

Aperam South America Timóteo US$ 17 milhões

Ferrero Poços de Caldas R$ 54 milhões

Fontes: SDE-MG e OE
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Obras do Via Café Shopping Varginha: 
Investimento de R$ 150 milhões
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Alto Jequitinhonha

Caparaó

Central

Mata

Médio e  
Baixo Jequitinhonha

Metropolitana

Mucuri

Noroeste

As 17 Regiões de Minas (em ordem alfabética)

Fonte: SDE-MG

Norte

Oeste

Sudoeste

Sul

Triângulo Norte

Triângulo Sul

Vale do Aço

Vale do Rio Doce

Vertentes
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José Carlos Videira – Varginha (MG)

O primeiro centro de compras de Varginha, cidade do Sul de Minas, a 
pouco mais de 300 km de Belo Horizonte, está previsto para entrar 
em operação em novembro deste ano, a tempo de aproveitar as 

vendas de Natal. Com 34,5 mil m² de área coberta, num terreno de 90,7 
mil m², o Via Café Shopping Varginha terá um só pavimento que abrigará 
160 lojas, quatro âncoras, um hipermercado, 20 opções de fast food, três 
restaurantes, uma área de lazer completa e quatro salas de cinema 3D.

Investimento de R$ 150 milhões da Tenco Shopping Centers, o em-
preendimento atenderá à população 
de 140 mil pessoas de Varginha e a 
cerca de 400 mil de 15 cidades sob 
sua área de influência.  A expectati-
va é que o shopping movimente por 
ano R$ 250 milhões em vendas e gere 
cinco mil empregos, diretos e indire-
tos, antes e depois das obras, inicia-
das em abril 2014.

“Até o final de outubro, as obras 
deverão estar concluídas”, garante o 
coordenador de Obras da Tenco, o en-
genheiro Gleiser Guimarães. Segundo 
ele, do total do empreendimento, 

50% já estão prontos. Atualmente, 350 funcionários tocam a constru-
ção. O pico da obra é esperado para o mês de agosto, quando cerca de 
400 pessoas estarão envolvidas no processo. “Em agosto, além do pesso-
al da obra, mais 200 pessoas irão trabalhar na montagem e instalações 
das lojas”, calcula Guimarães. 

O engenheiro diz que a estratégia nesse empreendimento foi utilizar 
o máximo de estruturas pré-moldadas possível.  Cerca de 80% da estru-
tura total é pré-moldada. “É um grande Lego”, compara o engenheiro 
da Tenco. No local, Guimarães diz que foram executadas somente algu-
mas pequenas lajes gavetas entre uma laje e outra. O restante veio tudo 
pronto de fora.

Logística
Todos os 499 pilares, as 1.023 vigas e as 1.427 unidades de lajes 

alveolares foram fabricados a cerca de 400 km de Varginha, na cida-
de paulista de Monte Mor, na região de Campinas (SP), pela Cassol. 
Os materiais foram transportados por carretas em 384 viagens São 
Paulo – Minas. 

O engenheiro revela que a opção por esse modelo construtivo exigiu 
muito planejamento logístico para abastecer a construção. Também 
contribuiu para que fosse possível trabalhar com o mínimo possível de 
material estocado no canteiro de obras. 

Magalhães diz que essa iniciativa ajudou a reduzir danos e sujeiras 
nas peças, muitas das quais ficariam aparentes na obra pronta, dentro 
do conceito arquitetônico do shopping.  Para o coordenador de Obras 
da Tenco, foi quase uma operação just in time, com o material pré-

Shopping de Varginha é erguido em 4 etapas
Obra no Sul do Estado utiliza estratégias que ajudam 
a acelerar o ritmo da construção; movimentação  
de terra e contenção de encosta representaram 
algumas dificuldades de trabalho

Perspectiva do projeto do Via Café

Guimarães: Obras 
terminarão em outubro

Estrutura onde será montado 
o cinema ficou pronta na 
segunda fase da obra
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-fabricado chegando à obra quase no mesmo instante de ser montado 
no local definitivo.

Para que essa operação de montagem cumprisse o cronograma, Gui-
marães conta que a obra do Via Café foi dividida em quatro fases. A 
primeira foi destinada às áreas técnicas, que abrigam todos os equipa-
mentos de infraestrutura do shopping, entre os quais, geradores, bombas 
d’água e ar-condicionado. “Para liberar esses espaços, as estruturas pré-

-moldadas desses locais foram as primeiras a chegar e a ser montadas”, 
lembra o engenheiro.

Na segunda fase da obra, foram trabalhadas as áreas destinadas aos cinemas 
e à loja do hipermercado que funcionará no interior do shopping. Essa fase ainda 
incluiu os espaços reservados para algumas lojas menores, informa Guimarães. As 
fases três e quatro do empreendimento contemplaram os espaços das lojas-âncora 
e de outros estabelecimentos comerciais que funcionarão no local.

Obra deve  
consumir 7.500 m³  

de concreto em 
diversas aplicações

Fechamento lateral: 
30% em alvenaria 

e 70% em placas de 
poliuretano revestido 

com chapas metálicas
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Estrutura pré-fabricada conta 
com 499 pilares e 1.023 vigas
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Para ganhar ainda mais velocidade e atender ao prazo de entrada 
em operação do shopping, o engenheiro conta que foi necessário mudar 
o projeto, que previa fechamento total em alvenaria com tijolos cerâmi-
cos. “Optamos por fechar parte das laterais com placas de poliuretano 
ensanduichadas por chapas metálicas”, afirma. Esse tipo de produto re-
presenta 70% de todo o material empregado no fechamento. Os outros 
30% são tijolos cerâmicos.

A cobertura metálica do mall, com área aproximada de 24 mil m², 
utiliza telha tipo zip perfilada in loco, com aplicação de isolamento tér-
mico e acústico por manta face felt. O engenheiro diz que essa técnica 
permite perfilar a telha no tamanho do vão. “Há economia de tempo e 
de custo, além de redução de possíveis pontos de vazamento”, destaca.

A construção do centro de compras de Varginha ainda utiliza outras 
técnicas para acelerar os trabalhos. “Em grandes áreas utilizamos reboco 
projetado, que garante velocidade, maior rendimento e uniformidade no 
acabamento”, destaca o engenheiro. Em áreas pequenas e com muitos 
recortes, a argamassa ainda é aplicada manualmente.

Reservatórios in loco
A instalação dos reservatórios de água potável e de água gelada tam-

bém lançou um desafio adicional à engenharia da Tenco. “Pelo tamanho e 
localização no terreno do shopping, nossa opção foi fabricá-los no próprio 
local onde serão instalados”, conta o engenheiro da Tenco e coordenador 
da obra, Gleiser Guimarães. 

Os dois tanques de armazenamento estão sendo fabricados concomitan-
temente às obras civis do centro de compras pela empresa fornecedora dos 
equipamentos. Em estrutura de aço-carbono, um possui capacidade de 300 
mil litros de água potável e o outro, de 1,99 milhão de litros de água gelada.

Chuva
Sob o terreno do shopping, foram construídos dois reservatórios de 

retenção de águas pluviais. A medida, explica o engenheiro da Tenco, tem 
por objetivo controlar a vazão de água oriunda da grande área imperme-
abilizada do solo e da cobertura do mall para o córrego próximo ao em-
preendimento. Somente no estacionamento, a céu aberto, de 15 mil m² são 3 mil m² de piso intertravado e 12 mil m² entre pavimento rígido e 
flexível. Isso sem contar os 24 mil m² de cobertura metálica. “A ideia é evitar o colapso do sistema de drenagem do córrego”, explica Magalhães.

Um dos reservatórios subterrâneos foi feito com aduela de concreto pré-moldado, medindo 3 x 3 m, com capacidade para 900 mil litros. O outro 
reservatório é feito de tubo de PEAD, de 1,20 m de diâmetro, para reter até 500 mil litros de água da chuva. Segundo Magalhães, o projeto não prevê 
reúso de águas pluviais. Esse sistema funcionará somente como forma de evitar enchentes ao redor do empreendimento.

QUANTITATIVOS do Via Café Shopping

386 estacas

499 pilares

1.023 vigas

1.427 lajes alveolares

7.500 m³ de concreto

220,2 mil m³ de corte

230,2 mil m³ de aterro

Reservatórios de água potável 
e água gelada estão sendo 
fabricados no próprio local

Ficha técnica 
Via Café Shopping Varginha (MG)
- Proprietária da obra: Tenco Shopping Centers
- Valor do contrato: R$ 150 milhões 
- Localização: Varginha (MG)
- Área do terreno: 90.686 m²
- Área construída: 34.508 m²
- Início da obra: Abril de 2014
- Conclusão da obra: Outubro de 2015
- Projeto de arquitetura: CSB Arquitetos
- Projeto de engenharia: Progen
- Construção: MPC Engenharia
- Projeto estrutural: Cassol/Progen
- Projeto de instalações hidráulicas e elétricas: Progen
- Serviços de terraplenagem: Pavican
- Serviços de fundações: MPC Engenharia
- Montagem industrial: MPC Engenharia
- Paisagismo: Estúdio Eduardo Barra Hermano Freitas
Principais fornecedores de máquinas, equipamentos, materiais 
e insumos:
- Chillers: Springer Carrier
- Aço: Votorantin 
- Concreto: Lafarge
- Fechamento em Isopainel: Danica Termoindustrial
- Estrutura pré-fabricada: Cassol Pré-Fabricados
- Estruturas metálicas de cobertura: Zipco Sistemas Construtivos

As fundações do Via Café utilizaram, no total, 386 estacas. Na sua maior 
parte, 260, tubulão a céu aberto. “As cargas não são tão grandes, até porque 
o shopping está sendo construído num só pavimento”, explica o engenheiro 
da Tenco. Também foram aplicadas 107 estacas tipo raiz e 19 escavadas.
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Solo grampeado sustenta o talude
O preparo do terreno de mais de 90 mil m² onde está sendo erguido o Via Café Shopping 

Varginha exigiu intervenções importantes de soluções de engenharia geotécnica. Um dos 
pontos mais críticos da obra foi o trabalho para execução de contenção de um talude que 
divide a área do shopping de seu vizinho, o Class Hotel - Varginha.

A técnica utilizada foi a de solo grampeado, com a utilização de grampos metálicos 
com injeção de calda de cimento, tela soldada e concreto projetado. A obra, executada pela 
Solotrack, demandou 40 dias de trabalho e resultou numa parede grampeada com área de 
cerca de 400 m². 

A ideia é restringir os deslocamentos e transferir esforços de uma zona potencialmente 
instável para outra mais resistente. Essa técnica, segundo especialistas, vem ganhando acei-
tação na engenharia geotécnica brasileira.

Movimentação de terra
O engenheiro da Tenco e coordenador da obra, Gleiser Guimarães, diz que outro ponto 

importante da construção foi a fase de terraplenagem, pelo grande volume de movimenta-
ção de terra. No total, entre corte e aterro, foram movimentados 450.402 m³ de terra. 

“Mas houve o devido balanço de massa”, pondera o engenheiro. Segundo ele, nem 5% 
do material foi descartado fora do terreno durante a movimentação de terra. Ele conta que 
a maior parte do material foi utilizada internamente, com empréstimo de argila para reforço 
de bordos de talude e camada final e silte no confinamento do corpo do aterro.

Parede grampeada para sustentar talude 
demorou 40 dias para ser executada

No pé do talude maior, com vista  
da rodovia, emprego de muro gabião
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A ETE do sistema Rio do Peixe, com capacidade de tratamento de 
125 litros de esgoto por segundo, começou a operar no ano passado. O 
engenheiro da Copasa lembra que a obra teve início em 2009. “Houve 
atrasos por conta de questões burocráticas, tendo a construção ficado 
paralisada por oito meses”, lembra Castro. 

Construída pela Prefisan, construtora de Belo Horizonte, o en-
genheiro relata que a estrutura da ETE foi projetada para operar por 
25 anos. Segundo informa Castro, o projeto básico, elétrico e es-

Três Corações deve começar  
segunda ETE ainda neste ano

José Carlos Videira – Três Corações (MG)

A cidade mineira de Três Corações, a cerca de 300 km de Belo Ho-
rizonte, deverá universalizar, até 2019, a coleta e tratamento de 
esgoto doméstico gerado por 20 mil residências do município de 

80 mil habitantes. Até lá, já deverá estar pronta para entrar em operação 
a Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) do Rio Verde, que será a segun-
da da cidade do Sul de Minas.

De acordo com o engenheiro ci-
vil da Companhia de Saneamento de 
Minas Gerais (Copasa) Cesar Eduardo 
Carvalho Castro, as obras devem co-
meçar ainda neste ano. “O processo 
licitatório, vencido pela Sonel Enge-
nharia, está em fase de análise final 
de documentação”, afirma.

Atualmente, a cidade, também 
conhecida como a terra natal do rei 
Pelé, já trata 40% dos seus efluen-
tes por intermédio da ETE do sistema 
Rio do Peixe. Segundo Castro, a nova 

estação, que será erguida a cerca de 6 km da primeira, irá complemen-
tar os 60% restantes do tratamento do esgoto de Três Corações, que é 
basicamente doméstico. 

Processo gravitacional 
Antes da inauguração da ETE do Rio do Peixe, 100% do esgoto da cidade de Três Corações seguia diretamente para o rio, sem nenhum tra-

tamento. Hoje, 40% do efluente produzido no município passa pela ETE antes de ser descartado. 
“Todo o sistema é movimentado de forma hidráulica, pela ação da gravidade”, informa o engenheiro da Copasa, responsável pelo gerencia-

mento da obra da ETE, Cesar Castro. O processo de tratamento do esgoto, em diversas etapas, retira toda a matéria orgânica do efluente.
Mesmo com todo o tratamento aplicado, a água que sobra do processo precisa ser descartada na natureza. “Ela não serve para reúso e vai 

direto para o rio do Peixe”, explica o engenheiro da Copasa. Porém, a qualidade do efluente tem de atender a rigorosa legislação ambiental, antes 
de ser transferido para o rio, complementa.

O engenheiro explica que a água proveniente do tratamento na ETE ainda possui impurezas e por isso não pode ser usada. Só que bem 
menores do que sem tratamento. “O próprio rio se encarrega da autodepuração da contaminação que ainda persistir na água”, afirma Castro. 

Futuras expansões da ETE Rio do Peixe preveem equipamentos para retirar ainda mais essas impurezas do esgoto. “O projeto da ETE Rio do 
Peixe contempla uma área com infraestrutura preparada, justamente para acomodar futuras expansões e instalação de filtros e outros equipa-
mentos, para melhorar ainda mais a qualidade do efluente despejado no rio”, diz.

O processo de tratamento de esgoto gera resíduos líquidos, gasosos e sólidos. A fase líquida vai para o rio; a sólida segue para os leitos de 
secagem, antes de ser descartada em aterro sanitário. A fase gasosa, resultante da concentração do gás metano e gás sulfídrico, é queimada 
numa área confinada da ETE. “Para não agredir a natureza e não diminuir a vida útil da obra”, explica o engenheiro. Segundo ele, os dois tipos 
de gás são altamente corrosivos e podem prejudicar equipamentos e estruturas. Por isso mesmo, frisa Castro, todo o material tem que ser anti-
corrosivo. “O que não for tem de ter pintura à base de epóxi.”

Todo o material utilizado na construção e operação da ETE 
precisa ter tratamento anticorrosão, incluindo o concreto

Castro: Obra de ETE 
envolve toda a engenharia
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trutural ficou a cargo de outra empresa mineira, a OM Engenharia.
O Sistema Rio do Peixe custou mais de R$ 40 milhões aos cofres da 

Copasa, afirma o engenheiro, que foi responsável pelo gerenciamento e 
acompanhamento da obra, por intermédio da Divisão de Expansão Sul, 
encarregada de todas as obras da Copasa no Sul de Minas. “Essa foi a 
primeira etapa do projeto,” ressalta.

O sistema possui rede coletora, interceptores, linhas de recalque, 
estações elevatórias e a ETE. “Essa é a estrutura mais importante de todo 
o sistema de tratamento de esgoto”, destaca o engenheiro da Copasa.

Engenharia civil
Castro diz que a construção de uma ETE parece simples, mas é um 

projeto bem complexo, na sua opinião. “Envolve praticamente toda a 
engenharia civil: estrutural, elétrica, hidráulica, geotécnica e de meio 
ambiente”, frisa. Ele diz que também há necessidade de cuidados espe-
ciais para proteger materiais e equipamentos contra a corrosão. 

A ETE Rio do Peixe ocupa cerca de 3 mil m² de uma área total de 52 mil m² 

Sinduscon-MG vê fracionamento de obras  
como estímulo às médias empresas

Em meio à adequação forte vivida pelo mercado hoje, José Soares Diniz Neto, diretor de Obras Públicas do Sindicato 
da Construção (Sinduscon) de Minas Gerais, sugere que, para atrair empresas pequenas e médias à participação em lici-
tações públicas em grandes projetos, é necessário que se fracionem mais as obras.

“Menores lotes possibilitarão a entrada de empresas menores. Se não, só as grandes continuam participando”, avalia. 
Ele comentou que as obras para a Copa do Mundo já tinham um direcionamento nesse sentido. 

 “Sobre o problema específico da Petrobras (em que se deflagrou a operação Lava Jato e algumas empreiteiras foram 
colocadas sob suspeita), é precisa tornar a questão uma oportunidade de mercado”, diz. 

Com relação ao momento atual, em que vários projetos passam por reavaliação (parte por conta das investigações da Lava Jato), ele acredita 
na retomada. “Já passei por diversas transições de governo. Sempre há período de adaptação, mesmo que seja um governo de continuidade. É 
natural. Vivemos isso agora”, afirma.

Jose Neto argumenta que, pelo menos, duas áreas o governo precisa retomar imediatamente: o programa Minha Casa, Minha Vida e os 
projetos de energia. “Em Minas, o novo governador (Fernando Pimentel) se comprometeu a retomar as obras e honrar todos os pagamentos”, 
conta. De acordo com o engenheiro, trata-se essencialmente de obras de rodovias e edificações. (Augusto Diniz)

localizada nos arredores da cidade. A estrutura principal, onde 
ficam os reatores de processamento do efluente, possui mais de 
500 m² de concreto, de 40 MPA.

O volume de concreto empregado em toda a obra foi 
de 2.150 m³, além de 225 t de aço. Segundo o engenheiro 
da Copasa, o concreto recebeu tratamento interno anti-
corrosivo (à base de polímeros) e resinas impermeabili-
zantes. “Isso porque o esgoto é bastante corrosivo.”

O engenheiro lembra que o solo argiloso e compac-
tado da região permitiu que as fundações fossem diretas, 
sem necessidade de estacas. Segundo ele, houve necessi-
dade de corte de terra na área dos reatores. O volume de 
movimentação de terra no local foi de 70 mil m³.

“O corte foi de mais ou menos 5 m, o que compensou 
o aterro”, afirma Castro. Porém, ele conta que mais de 

80% do material ficou no local, por meio de compensação e massa.
A área onde está instalada a ETE também inclui um laboratório 

para análises físicas e biológicas do efluente bruto e tratado. Esse es-
paço tem cerca de 70 m², construído em laje convencional pré-mol-
dada, com vigas e pilares e sapatas de concreto armado, alvenaria de 
vedação de tijolo cerâmico e contrapiso convencional recoberto com 
piso cerâmico.

O espaço ainda abriga dez leitos de secagem de resíduos sólidos 
que ocupam aproximadamente 2 mil m² de área, confinados numa das 
extremidades do terreno, com capacidade para 10 t de resíduos por mês, 
descartados em aterros sanitários. O engenheiro lembra que essa estru-
tura dos leitos foi construída com concreto armado e fundação direta, 
com sistema de leito filtrante.

A área onde estão as principais estruturas da ETE de Três Corações 
conta ainda com 600 m de vias internas. Recobertas com cobertura as-
fáltica, as vias têm 5 m de largura. Na área de estacionamento, a cober-
tura é feita com piso intertravado de concreto.

José Neto: Período 
de transição

Leitos de secagem, feitos de concreto armado e fundação 
direta, com leito filtrante, têm capacidade para 10 t/mês

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o



www.revistaoempreiteiro.com.br | 4544 | O Empreiteiro | Junho 2015

Nildo Carlos Oliveira

As empresas que operam o programa brasileiro de concessões in-
vestiram, até hoje, R$ 43 bilhões. E, segundo a Associação Brasi-
leira de Concessionárias de Rodovias (ABCR), o plano já em anda-

mento prevê o emprego de R$ 55 bilhões até 2020. No ano passado os 
investimentos aplicados somaram R$ 6,9 bilhões, conforme documento 
divulgado pela entidade.

Enquanto os recursos são empregados em obras múltiplas e aju-
dam a transformar estradas convencionais em “rodovias inteligentes”, 
as concessionárias aguardam a renovação dos contratos que estão pres-
tes a ser concluídos, esperando também que, a partir da avaliação dos 
benefícios que têm sido divulgados e comprovados pelos usuários de 
rodovias, o governo coloque em leilão as novas concessões programadas 
o quanto antes. 

A ampliação tanto pode levar em conta as concessões que a ABCR 
costuma chamar de “puras” – contratações diretas governo-empresas – 
quanto aquelas que podem ser viabilizadas mediante PPPs. Nesse caso, 
conforme observa o presidente da entidade, Ricardo Pinho Pinheiro, elas 
precisam vir acompanhadas da necessária segurança jurídica. 

Para que as concessões prossigam dando certo e difundindo benefí-
cios socioeconômicos, o governo precisa se mexer e atuar em suas diver-
sas instâncias. Sem caixa, ele não tem outra opção, a não ser aumentar 
os prazos das concessões em curso ou renová-las, a exemplo do que 
ocorre com a concessão da Ponte Rio-Niterói, que ficará em mãos da 
iniciativa privada por mais 30 anos. Para a ABCR, o caso da Rio-Niterói 
é a melhor prova do êxito do modelo adotado no País.

E o governo não tem como deixar de render-se à realidade. Afinal, 
dos 98,4 mil km de rodovias que se alongam pelo Brasil afora, apenas 
37,3 mil km são considerados de boa ou ótima qualidade. Resumin-
do: 62% da malha rodoviária brasileira, por onde é escoada a maior 
parte da produção da riqueza nacional, é considerada regular, ruim 
ou péssima. 

Lastimavelmente, só as estradas dos Estados da Região Sudes-

Concessionárias planejam investir  
R$ 55 bilhões nos próximos cinco anos
Recursos serão destinados a melhorias  
e modernização de estradas, duplicações, acessos, 
obras de arte e prestação de outros serviços aos 
usuários. Valor supera volume de investimentos 
aplicado desde o começo do programa brasileiro  
de concessões, há duas décadas

te têm sido reiteradamente bem ava-
liadas pela pesquisa da Confederação 
Nacional do Transporte (CNT). E São 
Paulo é o destaque mais evidente, com 
78,4% de suas rodovias apontadas 
como boas ou ótimas. 

De acordo com a entidade, é neces-
sário encontrar soluções para deflagrar 
obras de modernização consideradas 
prioritárias. Dentre elas está a constru-
ção da nova pista de descida da Serra 
das Araras, cujo projeto, em mãos da 
Agência Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT), é de R$ 1,7 bilhão, mas cuja previsão no contrato de investi-
mento, por parte do concessionário, é de R$ 112,7 milhões. 

Segundo a Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 
(Firjan), tanto as obras na Serra das Araras, quanto as da subida da Serra 
de Petrópolis (BR-040) podem reduzir sensivelmente o preço do frete das 
cargas movimentadas naquelas rodovias. Ela entende que, nos dois ca-
sos, os investimentos do governo poderão ser revertidos pela sociedade 
de diferentes formas. 

Ela informa que até 2024, oito anos depois do fim das obras, “os 
investimentos aplicados naquelas rodovias já terão retornado comple-
tamente em favor da sociedade e do País”. O custo da pista de subida da 
Serra de Petrópolis foi estimado em R$ 737,4 milhões, embora o contra-
to de concessão haja previsto investimento, pelo concessionário, de R$ 
289,1 milhões (valores de março de 2013). 

Informações Financeiras (em R$ milhões)
2010 2011 2012 2013 2014

Receita total  
do negócio 10.805 12.944 14.326 15.365 15.980

Receita de pedágio 10.370 12.106 13.402 14.509 15.226

Outras receitas 435 838 925 856 754

Desembolso total 12.601 12.597 1.349 17.006 17.811

Investimentos 3.514 3.801 4.640 6.911 6.983

Despesas 
operacionais 3.328 3.882 4.400 4.095 4.392

Pagamentos ao 
poder concedente 2.563 575 684 707 635

Despesas financeiras 1.311 2.136 2.172 2.468 2.711

Tributos 1.885 2.203 2.454 2.825 3.090

Federais 1.331 1.565 1.728 2.036 2.270

Municipais 554 637 726 790 820

Saldo -1.796 347 -23 -1.641 -1.831

Fonte: ABCR

Ricardo Pinheiro: “É preciso 
haver segurança jurídica”
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Sobre o projeto da Serra das Araras, a re-
vista O Empreiteiro pode afirmar que ele está 
pronto e detalhado. E só não foi publicado 
aqui amplamente, com pormenores do traça-
do, estudos geológicos e outros dados sobre 
as obras que ali deverão ser executadas, por 
causa do famigerado acordo de confidencia-
lidade firmado entre a empresa projetista e 
aquele órgão do Ministério dos Transportes. 

Nos Estados
No que se refere a outras instâncias, os 

governos de Goiás e do Paraná têm demons-
trado interesse em lançar programas pró-
prios de concessões rodoviárias, como está 
acontecendo no governo de Minas Gerais. 
Ricardo Pinheiro diz que os Estados estão 
prevendo dificuldades orçamentárias e, em 
tais circunstâncias, as concessões consti-
tuem opção e um atrativo para empresas 
privadas. Os Estados têm manifestado in-
clinação, nesse sentido, por intermédio dos 
PMIs – Procedimentos de Manifestação de 
Interesse. Em Minas, a malha rodoviária ob-
jeto desse PMI soma 28,7 km. 

O presidente da ABCR entende que nos 
trechos das malhas estaduais que não regis-
trem grande volume de tráfego a concessão 
pode viabilizar-se mediante o emprego de par-
cerias público-privadas (PPPs). 

O programa de concessões federais, lan-
çado este mês (junho), deverá contar com 
financiamentos do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES). Mas, 
mesmo por esse caminho, será indispensável 
a presença de financiamentos privados. O go-
verno quer estender as concessões ao modal 
ferroviário colocando como prioritária a con-
cessão da Ferrovia Norte-Sul, incluindo, nesse 
caso, trecho inconcluso entre Ouro Verde (Goi-
ás) e Estrela D´Oeste (São Paulo).

Encontro em Brasília
A ABCR marcou para o período de 14 a 

16 de setembro próximo, em Brasília (DF), o 9º 
Congresso Brasileiro de Rodovias & Concessões 
e a 9ª Exposição Internacional de Produtos 
para Rodovias. Na pauta ganham relevo temas 
relacionados à gestão regulatória de conces-
sionárias de prestação de serviços; segurança 
jurídica; planejamento; inovações técnicas e 
outros, dentro da expectativa de que haja con-

trapartida do governo aos esforços de atuali-
zação e modernização expressos pelas empre-

sas que ao longo de duas décadas têm feito a 
sua parte, nas estradas concedidas. 

Produtividade
e segurança
em primeiro lugar
Produtividade e segurança são características
essênciais para grandes empreendimentos.
Os benefícios dos equipamentos
com a tecnologia SAUR garantem
a sua empresa lugar de destaque
no setor da construção civil.

Régua
niveladora

Máquina
pavimentadora

Garra mecânica
para blocos

Av. Presidente Kennedy, 4025 - Bairro Arco Íris - Panambi - RS
Fones: +55 (55) 3376.9300 / +55 (19) 3518.7200 / 0800 701 4122

www.saur.com.br
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Augusto Diniz

A maior feira de máquinas e equipamentos para construção da 
América Latina, a M&T Expo 2015, realizada este mês (junho), 
em São Paulo (SP), foi marcada pela crescente oferta ao mercado 

de serviços de pós-venda, além da apresentação de novos produtos. O 
objetivo das marcas presentes ao evento, que contou com a participação 
de mais de 40 mil visitantes, segundo os organizadores, é fidelizar ainda 
mais os clientes e futuros usuários, visando conquistá-los quando o setor 
voltar a apresentar crescimento nas vendas.

Para Andrea Park, presidente da Câmara Setorial de Máquinas Rodo-
viárias da Associação Brasileira de Máquinas e Equipamentos (Abimaq), 
a expectativa é positiva a médio prazo. “O ano é de preparação para a 
retomada”, afirmou.

Segundo ela, a feira deste ano teve um caráter mais institucional 
ao mercado. E aponta para um amadurecimento do setor. “O mercado 
mudou muito no Brasil. Hoje, vende-se solução de máquinas, adequada 
ao tipo de serviço demandado”, relata. Andrea explica que hoje não há 
espaço para empresas sem capacidade de atendimento permanente 
ao cliente.

Nicola D’Arpino, vice-presidente da New Holland Construction 
para a América Latina, explicou que o momento é de criatividade. “O 
nosso objetivo hoje é apoiar o cliente na sua operação neste cenário 
complicado. Queremos ajudá-lo para fidelizá-lo. Eles construirão o fu-
turo”, ressalta.

O executivo conta que o mercado de máquinas amadureceu e que 
“alguns (players) se foram, outros ficaram”. De acordo com ele, “os bra-

Marcas investem em serviços  
para fidelizar clientes

sileiros são exigentes e deve ser assim”. Nicola informou que a New 
Holland pretende aumentar a linha de máquinas nacionalizadas nos 
próximos cinco anos.

Na feira, a marca destacou seus três produtos lançados neste 
ano: o trator de esteiras D180C e as escavadeiras hidráulicas E215C 
e E245C ME.

Roberto Marquês, country manager da John Deere no Brasil, disse 
que a empresa trabalha para abrir mais dez lojas de distribuição e ofi-
cinas no País nos próximos dois anos – a rede já possui cinco dealers e 
25 lojas. A empresa, que inaugurou a unidade industrial no País no ano 
passado, já oferece 11 máquinas nacionalizadas entre pá-carregadeira, 
retroescavadeira e escavadeira.

A John Deere também está montando com peças importadas três 
modelos de motoniveladoras em sua fábrica brasileira. “A marca está 
trabalhando na faixa onde há a maior demanda no mercado da linha 
amarela”, afirma Roberto. Na M&T, a marca exibiu uma gama completa 
de equipamentos para terraplenagem e mineração.

No evento, a Caterpillar expôs mais de 20 máquinas, desde mini-
carregadeiras até escavadeiras hidráulicas de 75 t. Várias delas foram 
apresentadas ao mercado brasileiro pela primeira vez. São os casos da 
pavimentadora de asfalto AP1055F com a mesa SE60 VT XW, a retroes-
cavadeira 420F2 e a miniescavadeira hidráulica 302.7D, todas caracteri-
zadas pela alta produtividade e desempenho. 

De acordo com a empresa, as retroescavadeiras da Série F2, repre-
sentada pelo modelo 420F2, vêm com um sistema de implementação 

A escavadeira hidráulica E215C, da New Holland Motoniveladoras da John Deere são montadas no Brasil

Im
ag

en
s:

 D
iv

ul
ga

çã
o

I n d ú s t r i a  d e  M á q u i n a s



www.revistaoempreiteiro.com.br | 47

hidráulica, que utiliza uma bomba de pistão de deslocamento variável com detecção de carga, e 
oferece potência total de levantamento e escavação em todas as velocidades do motor, alinhando 
o fluxo hidráulico às demandas de trabalho. Controles de joystick com mudança de dentro da 
cabine são padrão na 420F2 e 430F2.

Liebherr expõe guindaste móvel  
e central dosadora

Com mais de 40 anos de Brasil, operação de novo galpão destinado aos negócios de 
guindastes móveis e promessa de mais investimentos na unidade de Guaratinguetá (SP), a 
Liebherr informa que nenhum obstáculo nas áreas em que está atuando será motivo para 
pessimismo. “Não vamos recuar”, diz Richard Klemens Stroebele, ao salientar que no longo 
prazo a perspectiva para a empresa é muito positiva.

“É que acreditamos no futuro desse País”, diz ele, explicando que, por conta da flexibi-
lidade da Liebherr, que historicamente mantém um traço familiar, ela consegue assimilar e 
superar os problemas de mercado. “Neste ano estamos investindo R$ 40 milhões em novos 
projetos na nossa unidade em Guaratinguetá”, informa. No conjunto global, o Grupo Liebherr 
continua investindo em pessoas e na modernização e ampliação de sua rede.  São investi-
mentos superiores a 800 milhões de euros.

Ele diz que este primeiro semestre de 2015 não foi bom para os negócios, mas que, no 
segundo semestre ou ao longo de 2016, a tendência será de uma reação gradativa. E foi 
confiando nessa perspectiva de melhoria que a empresa aproveitou a oportunidade da M&T 
2015, para fazer dois lançamentos que considera importantes: a primeira autobomba que 
ela está fabricando no País, a THP 70 D-C, e a escavadeira R 954 C SME, com capacidade 
para 60 t.

A autobomba resulta de projeto há dois anos em desenvolvimento. Tem rendimento má-
ximo teórico de 71 m³ na haste e de 433 m³ no pistão. A pressão máxima do concreto varia 
de 75 bar na haste para 125 bar no pistão. E, dependendo da necessidade, o usuário pode 
optar entre maior vazão e menor pressão para emprego em áreas mais extensas e alturas 
menores, ou entre menor vazão e maior pressão para trabalho em altura.  

Com cilindro de transporte de 200 mm de diâmetro e 1.400 mm de comprimento, essa 
autobomba pode ser montada sobre caminhões da classe de 15 t e chassis entre eixos de 
4.800 mm.

Já a escavadeira R 954 C SME chega ao Brasil com implementos especificamente dese-
nhados para ela, dentro de uma estratégia da empresa para o preenchimento de uma lacuna 
que havia entre os equipamentos com capacidade para 60 t (R 954 C) e para 70 t (R 964 C).  
Com essa escavadeira, a Liebherr passa a oferecer “uma gama mais completa de escavadeiras 
para construtoras, pedreiras e mineração”. (Nildo Carlos Oliveira)

A autobomba THP 70 D-C, da Liebherr
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A Ciber Equipamentos Rodoviários, subsidiária do Grupo Wirtgen 
(Wirtgen, Vögele, Hamm e Kleemann) no Brasil, apresentou nova sé-
rie de pavimentadoras da marca Vögele “traço 3” e a linha de com-
pactadores Hamm, como o GRW280 de pneus e o rolo 3411, assim 
como a fresadora Wirtgen W100 – os três equipamentos produzidos 
no Brasil.

Luiz Marcelo Tegon, principal executivo da Ciber no Brasil, acredita 
na retomado dos negócios no ano que vem e vê o mercado em busca de 
qualidade em equipamentos.

Mercado estratégico
Xu Ming, presidente no Brasil da chinesa Sany, reafirmou que o País 

continua sendo mercado estratégico. Marca com forte participação no 
Brasil em guindastes sobre rodas até 100 t, o executivo disse que a em-
presa pretende se expandir também no segmento de escavadeiras, ape-
sar da alta competitividade na área.

No evento, a Sany lançou o guindaste STC800S de 80 t. O modelo 
possui sistema hidráulico de direcionamento em todos os eixos. O con-
trapeso fixo de 2 t e contrapeso modular adicional de 9 t proporcionam 
mais capacidade de carga e estabilidade.

Já a Terex apresentou simulador para treinamento de operador e 
sinalizador de guindaste sobre rodas de até 55 t. Desenvolvido em par-
ceria com a empresa de software Orix, trata-se do primeiro equipamento 
desse tipo oferecido pela marca na América Latina. O simulador propõe 
oito cenários de trabalho para refinar os conhecimentos do usuário.  

Pavimentadora AP1055F, da Caterpillar Compactador de rolo 3411, da Wirtgen

Sany apresentou mais um guindaste ao mercado

Simulador de guindastes é novidade da Terex
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Bomag Marini pede  
continuidade dos  
investimentos rodoviários

A Bomag Marini, fabricante de equipamentos de construção e pavimentação de ro-
dovias pertencente ao grupo francês Fayat, identifica um problema geral no segmento de 
infraestrutura rodoviária no Brasil: a falta de continuidade dos investimentos de expansão 
e melhorias da malha.

Réus Rosa, diretor-geral da Bomag Marini para a América Latina, lembrou, na M&T 2015, 
que cerca de 10% apenas da malha rodoviária brasileira é asfaltada (segundo pesquisa da 
Confederação Nacional do Transporte relativa a 2014, dos quase 1,7 milhão de km de rodo-
vias nacionais, apenas 203,5 km são pavimentados, ou 12% do total).

Para Rosa, a ampliação do número de concessões de rodovias poderia acelerar o ritmo 
dos investimentos necessários para a construção de uma malha condizente com a neces-
sidade de desenvolvimento econômico e social do País. Um bom exemplo lembrado pelo 
dirigente da Bomag Marini é o do Estado de São Paulo, o primeiro do País a levar adiante um 
plano de concessões rodoviárias, em 1997. 

Apesar do elevado preço do pedágio para o motorista, o resultado foi a melhoria das 
condições de rodagem locais, comprovada seguidamente pela pesquisa CNT de Rodovias, que 
identifica rodovias/trechos paulistas concessionados entre os melhores do País. “Precisamos 
que esse modelo se espalhe por todo o País”, cobrou Réus Rosa, sublinhando que a qualidade 
geral da malha paulista se tornou um “divisor de águas” para o segmento. “Não se aceita de 
outro modo daqui para a frente.”

No Brasil, a Bomag Marini mantém unidade produtiva em Cachoeirinha (RS) e confirmou 
que seus planos por aqui têm “visão de longo prazo”, nas palavras de seu diretor comercial, 
Eduardo Nunes.

Na M&T, apresentou novidades para a construção de rodovias, entre elas, a usina de as-
falto Marini Titanium 140. Segundo o fabricante, o equipamento incorpora nova tecnologia 
de misturador para todos os tipos de misturas asfálticas, chamada Multi Paddle Pugmill. 
Caracteriza-se pelo sistema “multipalhetas de mistura com alta resistência ao desgaste”, 
que resultaria em “melhor qualidade de misturas asfálticas e maior durabilidade dos itens de 
desgaste do misturador”. (Guilherme Azevedo)

Usina de asfalto Titanium 140, da Bomag Marini
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A marca Genie, do grupo Terex, lançou serviço específico de reforma 
de plataformas, atendendo uma demanda crescente do mercado.  

De acordo com a empresa, o foco no treinamento e pós-venda é 
item importante. “A gente tem que cuidar do cliente, trabalhamos com 
pessoas”, ressalta François Jourdan, presidente para a América Latina.

Na feira, a marca lançou ainda o modelo Skycity de cesto aéreo 
montado sobre pickup; e expôs pela primeira vez no Brasil o guindaste 
Explorer 5800 de 220 t e a lança telescópica Genie SX-180, que alcança 
56,69 m de altura de trabalho e possui chassi com mais estabilidade.

A Metso apresentou no evento os conjuntos móveis Lokotrack 
da nova série 1.000, além de recém-lançados britadores cônicos HP 
e tecnologias de automação para o setor de agregados. De acordo 
com a marca, os Lokotrack têm diversas aplicações de britagem e na 
reciclagem de resíduos. Três modelos novos da marca estão disponíveis 
no mercado: o britador de mandíbulas C1000; o britador cônico G1000 
e a peneira S1000.

Serviços
A BMC-Hyundai levou à feira as máquinas já fabricadas pela em-

presa no Brasil: são seis modelos, incluindo carregadeiras, retroescava-
deiras e escavadeiras. 

Alcides Guimarães “Manga”, diretor de Pós-venda da BMC-Hyundai, destacou 
a oferta ao mercado de serviço com garantia em dobro de máquinas, que antes 
era de 1 ano ou até 2 mil horas, e agora passou a ser de 2 anos ou até 3 mil horas.

A garantia nessa nova modalidade envolve escavadeira e carregadei-
ra. “A nossa intenção é reduzir o custo de manutenção em 35% para o 
cliente”, afirma Alcides.

Na feira, a BMC-Hyundai também apresentou a Manutenção Pre-
ventiva Programada (MPP+), pacote fechado de serviços pós-venda de 
máquinas novas e usadas. “O nosso foco é prestação de serviço para, 
assim, ganhar espaço e aumentar participação no mercado”, diz.

A XCMG, que já está oferecendo máquinas da linha amarela nacio-
nalizadas - fabricadas em sua unidade industrial de Pouso Alegre (MG) 
e financiadas pelo Finame, incluindo motoniveladora, pá-carregadeira e 
escavadeira —, estuda agora incluir guindastes sobre rodas nessa lista.

“A oferta de máquinas pelo Finame é motivo de alívio à XCMG. As-
sim, resolvemos o problema de financiamento, inclusive para atuar no 
Mercosul”, conta Sam Chang, vice-presidente no Brasil da marca. Na 
feira, a empresa lançou caminhão off-road para mineração. 

A Doosan fez lançamento na feira de várias escavadeiras de esteira: a DX 
300 LL para corte e carregamento de madeira; a DX 500LCAHD para mine-
ração; e as DX63-3 6 t e DX80R 8 t para os setores de construção e agrícola. 

A marca aumentou foco em pós-venda, e ampliou a disponibilização de 
peças em 22,5% para o mercado brasileiro. Em sistema de CKD, a Doosan está 
montando em sua unidade de Americana (SP )escavadeira de esteira de 14 t.

Mauro Costenaro, gerente sênior de Vendas e After Market da Doo-

Britador de mandíbulas C1000, da Metso

BMC-Hyundai dobrou o prazo de garantia de suas máquinas

XCMG já oferece pá-carregadeira nacionalizada
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Na JCB, objetivo é  
consolidar expansão

“Meu principal papel é fazê-la produzir muito.” A frase é do novo presidente da JCB 
para a América Latina, José Luis Gonçalves. Ele se refere à fábrica da empresa em Soro-
caba (SP), inaugurada em setembro de 2012 com pompa e festa, da qual participou até o 
primeiro-ministro do Reino Unido, David Cameron. Um investimento de US$ 100 milhões, 
para concentrar as atividades da tradicional fabricante de máquinas para construção num só 
endereço, unificando produção e centro de distribuição de peças. 

A nova unidade fabril, edificada num terreno de 200 mil m2 à beira da rodovia Castello 
Branco (SP-280), com 33 mil m2 de área construída, é uma das mais modernas da JCB no 
mundo. Em Sorocaba são fabricadas ou montadas cinco linhas, totalizando 20 modelos: 
retroescavadeiras, escavadeiras hidráulicas e pás-carregadeiras (estas três já nacionaliza-
das, com acesso ao financiamento via Finame, do BNDES), e manipuladores telescópicos 
e rolos compactadores (ainda não nacionalizados, isto é, com índice de conteúdo local 
inferior a 60%).

Hoje a fábrica produz 1,5 mil, 1,8 mil máquinas por ano, utilizando cerca de 25% de sua 
capacidade instalada, de 6 mil máquinas anuais, em dois turnos. Num hipotético terceiro 
turno de trabalho, a capacidade local chegaria a 10 mil máquinas por ano. A JCB hoje detém 
8%, 9% do mercado de máquinas brasileiro, com destaque para as vendas de retroescavadei-
ras (com 18% a 20% do mercado, nas contas da empresa) e de manipuladores telescópicos 
(com 50% do total do mercado). “Retroescavadeiras e manipuladores telescópicos, nossos 
clientes já conhecem. Agora precisamos ir até eles para mostrar os nossos outros diferenciais 
e nossas outras máquinas”, defende José Luis Gonçalves, pontuando que, no mundo, a JCB 
contabiliza uma profusão de outros equipamentos, totalizando 300 modelos. A propósito, no 
estande da companhia, na M&T 2015, um desses novos equipamentos foi lançado: a retroes-
cavadeira compacta de esteira ICXT, para operação em espaço reduzido.

Para que a expansão projetada de negócios se concretize, o novo presidente da JCB sabe 
que a estratégia precisa necessariamente envolver a rede de concessionários e representan-
tes: “Ela precisa ser forte, porque é ela que está lá na frente”. Aprofundar essa relação, com 
vistas a melhorar o atendimento ao cliente, será, portanto, um dos focos principais.

Esguio, discreto, comedido no gesto e suave com as palavras, José Luis Gonçalves  
entretanto exibe convicções vigorosas sobre a necessi-
dade de investir na infraestrutura do País, nascidas 
de quem, como executivo da área de 
caminhões de uma grande montado-
ra, rodou o Brasil por inteiro: “Temos 
tudo ainda por fazer aqui. E, 
com visão de infraestrutura, 
você começa a revigorar o 
País. A abrir caminhos para 
todo o resto”. Que assim seja. 
(Guilherme Azevedo)

san, informou que a gaúcha Romac 
passa a distribuir os equipamentos 
das marcas Doosan e Bobcat no Es-
tado de São Paulo – a empresa já 
atuava como dealer da marca no Sul 
do País. A Romac inaugurou recente-
mente uma filial em Campinas (SP).

A retroescavadeira compacta 
de esteira ICXT, da JCB

Escavadeira de esteira DX80R, da Doosan
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A Atlas Copco levou de destaque à feira compactadores de solo e 
de asfalto e pavimentadoras da Dynapac. A pavimentadora de alto de-
sempenho F2500CS tem 18 t de peso operacional, oferece altos índices 
de pré-compactação e acabamento. O modelo está equipado com motor 
Cummins QSB6.7 (T3), de 175 hp.

Os destaques da JLG na feira foram a plataforma de lança articulada 
340AJ, com acionamento por motor a combustão, para trabalhos acima 
e ao redor de obstáculos no canteiro de obras; a plataforma de lança 

“Sairemos mais fortes”, diz Case
Dirigentes da Case Construction para a América Latina reunidos na M&T 2015, entre eles, seu vice-presidente, Roque Reis, avaliam que 

soprou um “vento frio” na economia do Brasil. E se é vento, um dia para de soprar, ou muda de direção. “Sairemos desse momento mais fortes. 
Estamos focados nisso.” 

Para a empresa, ecoando dados da Association of Equipment Manufacturers (AEM, a principal entidade mundial dos fabricantes de máqui-
nas), o segmento no Brasil deverá fechar 2015 com 15,8 mil máquinas vendidas, contra 25,389 mil comercializadas em 2014, uma queda de 
37,8%. 

Se confirmada, será uma redução considerável; mas, se vista em perspectiva histórica, não esconde o fato de o mercado brasileiro ter che-
gado a outro patamar nos anos recentes. Para comparar, em 2005, isto é, há dez anos, o total de máquinas comercializadas somava somente 
5,612 mil unidades, segundo a AEM. Importa, portanto, um esforço concentrado para retomar o crescimento e evitar o retorno a um passado 
que não deixou saudade.

Hoje, no Brasil, a Case está presente com 33 modelos, de oito linhas, e detém cerca de 20% do mercado. O investimento em produtos que 
vêm sendo lançados este ano alcança US$ 10 milhões, nas contas da empresa. Entre eles, a linha de tratores de esteiras, formada por três mo-
delos com transmissão hidrostática (1150L, de 118 hp e 214 kN; 1650L, 
de 144 hp e 275 kN; e 2050M, de 214 hp e 360 kN).

Destaque também para o sistema SiteControl, opcional tecnológico 
que aumenta a precisão de ataque de motoniveladoras, escavadeiras 
hidráulicas e tratores de esteiras. Com o uso de sensores instalados na 
máquina e parâmetros definidos pelo operador, o sistema automatiza 
os serviços.

Novas máquinas e tecnologias à parte, Roque Reis indicou que a 
companhia tem concentrado esforços na disponibilidade de serviços 
mais amplos ao cliente como fator de diferenciação. O pronto atendi-
mento, por exemplo, em caso de manutenção, é decisivo num mercado 
competitivo. Entre esses serviços, a Case destaca o portal Case Care, 
plataforma digital de relacionamento com clientes. Prova de que uma 
boa máquina, sozinha, não basta. (Guilherme Azevedo) Trator de esteira 1650L, da Case

Pavimentadora F2500CS, da Atlas Copco

Plataforma de lança articulada 340AJ, da JLG
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articulada E600J, a mais alta lança elétrica da indústria; a Ultra Boom 
1850SJ, a maior plataforma de lança autopropelida do mundo; e a pla-
taforma autopropelida para manuseio de estoques 10MSP (Stock Picker).

De olho no mercado de equipamentos compactos, a Yanmar mos-
trou em seu estande a nova miniescavadeira Vio30, na classe de 3 t. De 
acordo com a empresa, alguns diferenciais e inovações foram implemen-
tados, incluindo Giro Zero, engate rápido e modo eco, que controla a 
rotação do motor, possibilitando maior eficiência e redução no consumo 
de combustível. 

A Kubota, outra empresa atuante no mercado de equipamentos 
compactos, expôs miniescavadeiras, como o modelo U-008, com peso 
operacional de 890 kg, motor a diesel de três cilindros. A marca res-
salta que o equipamento possui o maior alcance na capacidade de 
escavação, garantindo que as operações sejam realizadas com a má-
xima eficiência e maior velocidade. A miniescavadeira alcança pro-
fundidade de escavação de até 1.600 mm e uma altura de escavação 
de até 2.775 mm.

Componentes
A fabricante de motores diesel MWM, há 62 anos no Brasil, apre-

sentou na feira motores atendendo nova legislação nacional de emissões 
MAR-I (equivalente ao Tier3), em vigor desde janeiro deste ano, para 
máquinas novas da linha amarela. A empresa investiu US$ 20 milhões 
para atender a essa nova demanda no País – em janeiro de 2017, todas 
as máquinas deverão atender a legislação.

“Fabricamos motores com 95% de nacionalização. Essa nosso dife-
rencial nos fez crescer no segmento off-road “, destaca Thomas Püschel, 
diretor de Vendas e Marketing da MWM, empresa que pertence ao grupo 
norte-americano Navistar. 

A área off-road da empresa fornece motores de máquinas de cons-
trução e agrícola, e para geradores e linha marítima. Hoje, a área ocupa 
mais de 20% dos negócios da empresa – o restante é fornecido para a 
indústria automobilística.

Miniescavadeira Vio30, da Yanmar

Miniescavadeira U-008, da Kubota
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Romanelli aposta na demanda por qualidade
A Romanelli aposta na capacidade do cidadão brasileiro de não aceitar nada menos do que o melhor e mais 
apropriado. No segmento de obras viárias e rodoviárias, foco do maquinário fabricado pela empresa, a mu-
dança do patamar de exigência se deu sobretudo depois do ingresso de concessionárias privadas na gestão 

e operação de rodovias. A avaliação é de Ilson Romanelli, um dos proprietários e diretores da Romanelli: 
“O mercado brasileiro aprendeu a exigir qualidade da pavimentação com as concessões. Sei que fica 

difícil para o brasileiro pagar mais pedágio, mas o pessoal tem aprovado.”
Fundada há mais de 50 anos por Roberto Romanelli no município de Cambé, no norte do 

Paraná, e hoje dirigida pelo filho Ilson, juntamente com o irmão, José Carlos, a Romanelli 
emprega cerca de 400 funcionários, sendo 258 deles em suas duas fábricas (uma com 40 
mil m2 e outra com 13,5 mil m2), ambas em Cambé. O portfólio de produtos reúne espargi-

dores de asfalto, usinas de micropavimento, multidistribuidores de agregados, multidistribuidor 
de asfalto-borracha e kits tapa-buraco, entre outros.

“A Romanelli aposta em tecnologia e qualidade, e o resultado está aí, com a realização de diversos negócios”, observou Ilson, durante a M&T 
2015, indicando o movimento de clientes no estande da empresa. Os atributos qualidade e tecnologia advêm em grande medida, segundo ele, de 
divisão da empresa dedicada exclusivamente ao desenvolvimento de novos produtos. Suas atividades incluem até a instalação de laboratórios 
nos canteiros, a fim de avaliar e testar aplicações.

Quanto ao futuro, a Romanelli se mostra confiante. Entre as razões para o otimismo, Ilson aponta o novo plano de concessões do governo 
federal, que prevê o leilão de 15 lotes de rodovias, totalizando 6,974 mil km e R$ 66,1 bilhões em investimentos. “O pacote é de longo prazo, 
mas vai estimular o nosso mercado. Atinge a Romanelli em cheio, porque justamente as concessionárias se preocupam com a qualidade do 
pavimento.” Que as rodovias públicas também acompanhem esse movimento, que resulta em eficiência e segurança. (Guilherme Azevedo)

Usina de micropavimento, da Romanelli

Este segmento dobrou dentro da empresa em cinco anos, e, de acor-
do com Thomas, a perspectiva é de ampliar a área ainda mais, com as 
novas entrantes na indústria de máquinas de construção. A marca já 
fornece motores para JCB, Sany, Randon, dentre outras marcas.

A Michelin é outra empresa com intenção de ocupar mais espaço 
na indústria. Com a fabricação de pneus radiais no Brasil, a marca vem 
crescendo no fornecimento desse importante componente veicular. 

“O segmento cresce. Fabricamos pneus radiais e a indústria da linha 
amarela ainda usa bastante o pneu diagonal. Mas isso está mudando”, 
menciona Samuel Falcão, gerente Nacional de Vendas.

Na feira, a empresa francesa apresentou o pneu XTXL E4/L4 destina-
do à carregadeira. “O pneu foi feito para suportar peso e para a máquina 
percorrer maiores distâncias, que é uma tendência”, cita. Com mais ca-
pacidade de carga, o novo pneu tem maior transferência de torque sem 
giro do pneu na roda, aumentando a resistência a danos.

Motores da MWM atendem nova legislação de emissões

Pneu XTXL E4 para carregadeira, da Michelin
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Scania combina produto com pacote de serviços
A fabricante de caminhões Scania, de origem sueca, se posiciona 

no segmento fora de estrada como fornecedora de “soluções comple-
tas para o cliente”. Significa, segundo Marco Domingues, responsável 
por vendas de off-road da Scania no Brasil, ir além da mera venda de 
um caminhão para aplicações intensivas. “Nosso ponto forte é a apre-
sentação de soluções integradas de serviços. A gente não pensa mais 
em vender só o produto, a gente quer vender o caminhão como uma 
solução para as necessidades do cliente”, explicou Marco Domingues, 
durante a M&T 2015. 

Por isso a Scania somou, ao ato de vender e se relacionar com seu 
consumidor, serviços de consultoria técnica, com vistas a auxiliar na 
formatação adequada da frota e melhorar o desempenho dela. “É con-
versar com o cliente para saber o que ele precisa de verdade”, pontua o líder de vendas de off-road. 

Além da consultoria, a Scania também coloca à disposição uma série de serviços de pronto atendimento no caso de manutenção dos cami-
nhões, incluindo estruturas modulares, mecânicas remotas completas, situadas nos canteiros ou cavas de mina.

A entrada formal da Scania no segmento fora de estrada, com a fabricação de caminhões especialmente para aplicações de construção e mi-
neração, se deu há pouco tempo, em 2012. Obedeceu à filosofia empresarial que comanda a empresa: de diversificar os produtos para aproveitar 
oportunidades em múltiplos segmentos. Especificamente, a linha fora de estrada deve chegar ao fim de 2015 com 6% de participação no total 
da produção de caminhões Scania. Em 2014, esse índice foi de 4%.

Embora reconhecendo o momento mais restritivo da economia brasileira, a Scania se mostra otimista com uma retomada gradual das atividades, 
traço sublinhado pelo novo pacote de concessões do governo federal. “Esperamos uma mudança de ânimo com o anúncio”, confia Marco Domingues.

A Scania apresentou também na M&T o novo caminhão-betoneira P310CB 8 x 4. Foi desenvolvido para aplicações de betoneira de grande ca-
pacidade, de 8 m3. O caminhão tem peso bruto total de 39 t e vem com caixa de câmbio automatizada (Scania Opticruise). (Guilherme Azevedo)

Caminhão-betoneira P310CB, da Scania

A Thyssenkrupp apresentou sistema de escoramento para escavação 
de valas de drenagem e poços; utilização em caixas para descontamina-
ção de solos, manutenção e construção de redes de esgoto; construção 
de novas linhas para abastecimento de água e manutenção; e constru-
ção de redes de gás e elétrica. 

José Carlos Barruche, gerente comercial da empresa, afirma que o 
sistema tem muito potencial no País, porque gera segurança e facilita o 
trabalho no local de intervenção.

A Gascom mostrou na feira carro-pipa com canhão de água, ma-
nuseado remotamente por meio de joystick dentro da cabine do veículo 
- antes, o controle era manual. 

“Isso gera mais segurança e economia de água ao operador”, diz 
Humberto de Jesus Eufrade, gerente de Negócios da Gascom. O alcance 
do canhão é de 45 m.

A empresa de Sertãozinho (SP) também apresentou na feira carro de abasteci-
mento e lubrificação com equipamento pressurizado, além de um furgão-oficina.

Sistema de escoramento para escavação de valas, da Thyssenkrupp Gascon apresenta carro de lubrificação com equipamento pressurizado



56 | O Empreiteiro |  Junho 2015

Para Volvo CE, ajustes são cíclicos
Para a plateia, sentada na arquibancada giratória instalada no estande (ui, que 

frio na barriga...) da Volvo Construction Equipment na M&T 2015, o presidente da 
companhia para a América Latina, o brasileiro Afrânio Chueire, foi contextualizando 
o momento do mercado de infraestrutura no Brasil. Sujeito realista? Otimista? 

Para ele, estamos vivendo um momento de ajuste, com duração de dois anos, depois 
de nove anos de crescimento contínuo do mercado. “Não é o primeiro ajuste e não será 
o último”, ponderou. “Mas esse mercado tem demanda reprimida de infraestrutura.” Daí 
a confiança de que dois anos podem estar perdidos, mas a vida não se perdeu.

Chueire compartilhou também a estratégia de negócios da Volvo para o mercado 
de construção, denominada “dual brand”. Isto é, combina-se a oferta de equipamentos 
ditos premium com equipamentos de menor complexidade. O primeiro portfólio, de 
máquinas mais complexas, pertence à Volvo CE e o segundo portfólio, de máquinas mais 
simples, à SDLG, empresa de origem chinesa controlada pelo grupo Volvo desde 2006. 

A SDLG, aliás, pontuou Chueire, já acrescentou dois pontos percentuais de mercado à Volvo. Em 2014, juntas, segundo o dirigente, Volvo CE 
e SDLG responderam por 11,1% do mercado do segmento na América Latina, ampliando sua participação.

O presidente da Volvo CE também ressaltou os esforços feitos para qualificar o relacionamento com seus clientes, incluindo o ponto de vista 
do treinamento do operador final. Uma das principais iniciativas da Volvo foi a criação, em 2014, do Road Institute, contíguo à fábrica da em-
presa em Curitiba (PR). Ali, em pistas de testes que simulam operações cotidianas nos canteiros, operadores são treinados nas melhores práticas 
das máquinas para construção de rodovias da Volvo. Não importa só a máquina, mas também o serviço ao cliente.

Chueire confirmou ainda a descontinuação da linha de produção de motoniveladoras e retroescavadeiras, duas das máquinas tradicionais 
do mercado brasileiro. (Guilherme Azevedo)

Volvo reforça relacionamento com cliente

FPT muda direção  
e projeta ampliar independência

Guilherme Azevedo 

A principal novidade da FPT Industrial na feira de máquinas e equi-
pamentos M&T 2015 foi reservada à dimensão humana dos ne-
gócios: a apresentação do seu novo presidente para a América 

Latina, o brasileiro Marco Aurélio Rangel. Um sujeito discreto, magro, de 
altura mediana, óculos retangulares e cabelo levemente grisalho, forma-
do originalmente engenheiro mecânico. Sua missão, claro, é expandir os 
negócios de uma das empresas líderes na fabricação de motores, eixos 
e transmissões para os setores automotivo, agrícola e de construção.

Uma das principais estratégias se pauta pela ampliação da independência 
de negócios em relação ao grupo ao qual pertence, o CNH Industrial, de mar-
cas reconhecidas nos segmentos agrícola e construtivo, como a Case e a New 
Holland. Os motores que movimentam essas máquinas são FPT. Hoje, global-
mente, a FPT contabiliza 47% dos seus negócios fora do grupo, ao passo que, 
regionalmente, na América Latina, esse número cai para apenas 7%. 

Contudo equipar a concorrência com os mesmos motores, eixos e 
transmissões de suas máquinas não seria fortalecê-la, ou reduzir o dife-
rencial de suas próprias marcas? Pragmático, Marco Aurélio Rangel tem 
outra avaliação: “Na nossa visão, não alimenta a concorrência. Alimenta a 
posição da marca CNH no mercado. Se eu não oferecer o motor para um 

cliente, ele vai adquiri-lo de outro com-
petidor e eu perco a oportunidade”.

A FPT está hoje presente na América 
Latina com duas unidades produtivas: as 
fábricas de Córdoba, na Argentina, e de 
Sete Lagoas (MG). A capacidade de pro-
duzir do grupo na Argentina é de 40 mil 
motores/ano e no Brasil de 70 mil moto-
res/ano. No Brasil ainda há margem para 
crescimento da produção, uma vez que a 
capacidade utilizada hoje é de 80%. “Por 
isso vamos direcionar nossos investimen-
tos para novas aplicações”, explicou o 
novo presidente. No ano passado, a uni-
dade brasileira fabricou 60 mil motores e a expectativa é de que a produ-
ção se reduza, ao fim deste ano, para 54 mil motores fabricados. 

Outra iniciativa anunciada por Rangel para a FPT será a de produzir, 
nos próximos anos, 49 novas versões de motores já existentes, destina-
das ao setor de construção e agrícola. Outra linha de atuação será a de 
fortalecer o pós-venda da marca, com a possibilidade, ainda embrioná-
ria, de lançamento de rede de atendimento própria.

Marco Aurélio Rangel: 
Direcionamento às novas 
aplicações
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SDLG confia no valor da simplicidade
A SDLG, empresa de origem chinesa controlada (70%) pelo grupo 

sueco Volvo desde 2006, vem paulatinamente se firmando no mer-
cado brasileiro e latino-americano com o valor da simplicidade de 
seu maquinário. “Mas não podemos confundir tecnologia simplificada 
com falta de tecnologia”, discrimina Enrique Ramirez, diretor da SDLG 
para a América Latina. Simplicidade, frisa o fabricante, se materializa 
em pás-carregadeiras e escavadeiras para clientes e aplicações que 
não necessitam de tecnologia complexa embarcada. Esse posiciona-
mento se reflete naturalmente num preço relativo menor.

A empresa se fez presente no Brasil e na América Latina a partir de 
2009, inicialmente só com pás-carregadeiras importadas da China. A 
partir de 2012 trouxe também escavadeiras. E, desde agosto de 2013, 
começou a produzir diretamente no País, com a abertura da primeira 
fábrica fora da China, no município de Pederneiras (SP), no mesmo terreno onde a Volvo Construction Equipment fabrica seu maquinário.

Na América Latina, em 2014, a SDLG contabilizou a venda de 799 máquinas, cerca de 80% a mais que em 2010, quando comercializou 
441 unidades. No resultado de 2014, o Brasil contribuiu com a compra de 554 máquinas e o mercado hispânico, com 255.

Entre as novidades anunciadas pela SDLG na M&T 2015, está o lançamento de mais um modelo de pá-carregadeira, a LG933L. Segundo o 
fabricante, a máquina vem equipada com motor WeichalDeutz e é ideal para trabalhar com material solto. A SDLG anunciou também que o 
processo de nacionalização de sua linha de escavadeiras (LG6150E, LG6210E, LG6225E e LG6250E, para faixas de 13,8 t a 24,3 t) foi concluído 
e, portanto, está habilitada para ser adquirida com financiamento via Finame, do BNDES.

Ao final do nosso encontro na M&T 2015, Enrique Ramirez recitou o mantra da companhia para o bom futuro: 1. Aumentar a 
linha de oferta de produtos; 2. Expandir cobertura. 3. Fabricar mais produtos na fábrica de Pederneiras. E, claro, sempre, nam-mioho-
-rengue-kyo. (Guilherme Azevedo)

Pá-carregadeira LG933L, da SDGL

Guilherme Azevedo

A partir do terceiro trimestre deste ano, a ZF começa a produzir no 
Brasil, em sua planta de Sorocaba (SP), duas linhas de eixos para 
retroescavadeiras. A expansão marca o ingresso formal de uma 

das líderes mundiais em transmissão e tecnologia de chassi no segmento 
de equipamentos para construção no País.

As linhas de eixos se denominam multisteer MS-B 3000 e multitrac 
MT-B 3000 (esta última formada pelos modelos MT-B 3065/3070 e MT-
2085). Segundo a ZF, a linha multisteer MS-B 3000 tem torque de saída 
máximo de até 46 mil Nm e capacidades de carga dinâmica de até 10 t 
e estática de até 22 t. É indicada, diz o fabricante, para máquinas com 
motores de potência entre 70 kW (95 hp) e 80 kW (108 hp). A ZF explica 
que os eixos multitrac MT-B 3000 se aplicam a retroescavadeiras de 
design tradicional, com eixo traseiro rígido. Possuem torque de saída 
máximo que varia entre 65 mil Nm e 123 mil Nm e capacidades de carga 
dinâmica de até 9,5 t e estática de até 13 t.

A fabricação de eixos para retroescavadeiras se localiza na mesma linha 
onde são produzidos eixos para máquinas agrícolas há mais ou menos duas 
décadas, isto é, o investimento foi sobretudo na adequação da linha exis-
tente. “Decidimos consolidar nossa presença aqui. É uma base muito sólida”, 
posiciona Paulo Vecchia, gerente de vendas, pós-vendas e projetos da ZF. 

ZF nacionaliza eixos para retroescavadeira

Paulo Vecchia: Cliente  
quer solução

Segundo ele, a linha tem capacida-
de inicial para produzir 8 mil unidades 
por ano, corresponde a uma demanda 
local pelo equipamento e está prepa-
rada para crescer. A nacionalização dos 
eixos para retroescavadeiras é também 
avaliada internamente como vantagem 
competitiva de mercado, uma vez que, 
ao menos em tese, garante a pron-
ta manutenção ou reparo. “O cliente 
quer solução, não quer produto”, defi-
ne Vecchia, sublinhando a preocupação 
da empresa com a fase de pós-vendas, 
cada vez mais decisiva na hora de o 
cliente optar entre uma e outra marca.

De origem alemã, a ZF completa, em 2015, 100 anos de ativida-
des. Sua fundação, em Friedrichshafen, em 1915, está ligada ao nome 
de Luftschiffbau Zeppelin GmbH, um de seus pioneiros. Originalmente 
fabricou dirigíveis, daí o famoso dirigível Zeppelin. Na América Latina, 
se faz presente com quatro fábricas: três no Brasil (além de Sorocaba, 
também em São Bernardo do Campo, SP, e Araraquara, SP) e uma na 
Argentina (em Córdoba).
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